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II 

(Comunicações) 

COMUNICAÇÕES ORIUNDAS DAS INSTITUIÇÕES, ÓRGÃOS E ORGANISMOS 
DA UNIÃO EUROPEIA 

COMISSÃO EUROPEIA 

Não oposição a uma concentração notificada 

(Processo COMP/M.5974 — Finavias/Abertis/Autopista Trados M-45) 

(Texto relevante para efeitos do EEE) 

(2010/C 300/01) 

Em 25 de Outubro de 2010, a Comissão decidiu não se opor à concentração notificada e declará-la 
compatível com o mercado comum. Esta decisão baseia-se no n. o 1, alínea b), do artigo 6. o do Regulamento 
(CE) n. o 139/2004 do Conselho. O texto integral da decisão apenas está disponível na língua inglês e será 
tornado público após terem sido suprimidos quaisquer segredos comerciais que possa conter. Poderá ser 
consultado: 

— no sítio web Concorrência da Comissão, na secção consagrada à política da concorrência, 
(http://ec.europa.eu/competition/mergers/cases/). Este sítio permite aceder às decisões respeitantes às 
operações de concentração a partir da denominação da empresa, do número do processo, da data e 
do sector de actividade, 

— em formato electrónico, no sítio EUR-Lex (http://eur-lex.europa.eu/en/index.htm), que proporciona o 
acesso em linha ao direito comunitário, através do número do documento 32010M5974. 

Não oposição a uma concentração notificada 

(Processo COMP/M.5944 — Osaka/UFG/Infrastructure Arzak/Saggas) 

(Texto relevante para efeitos do EEE) 

(2010/C 300/02) 

Em 21 de Setembro de 2010, a Comissão decidiu não se opor à concentração notificada e declará-la 
compatível com o mercado comum. Esta decisão baseia-se no n. o 1, alínea b), do artigo 6. o do Regulamento 
(CE) n. o 139/2004 do Conselho. O texto integral da decisão apenas está disponível na língua inglês e será 
tornado público após terem sido suprimidos quaisquer segredos comerciais que possa conter. Poderá ser 
consultado: 

— no sítio web Concorrência da Comissão, na secção consagrada à política da concorrência, 
(http://ec.europa.eu/competition/mergers/cases/). Este sítio permite aceder às decisões respeitantes às 
operações de concentração a partir da denominação da empresa, do número do processo, da data e 
do sector de actividade, 

— em formato electrónico, no sítio EUR-Lex (http://eur-lex.europa.eu/en/index.htm), que proporciona o 
acesso em linha ao direito comunitário, através do número do documento 32010M5944.
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IV 

(Informações) 

INFORMAÇÕES ORIUNDAS DAS INSTITUIÇÕES, ÓRGÃOS E ORGANISMOS 
DA UNIÃO EUROPEIA 

COMISSÃO EUROPEIA 

Taxas de câmbio do euro ( 1 ) 

5 de Novembro de 2010 

(2010/C 300/03) 

1 euro = 

Moeda Taxas de câmbio 

USD dólar americano 1,4084 

JPY iene 114,41 

DKK coroa dinamarquesa 7,4536 

GBP libra esterlina 0,86790 

SEK coroa sueca 9,2910 

CHF franco suíço 1,3546 

ISK coroa islandesa 

NOK coroa norueguesa 8,1190 

BGN lev 1,9558 

CZK coroa checa 24,585 

EEK coroa estoniana 15,6466 

HUF forint 273,71 

LTL litas 3,4528 

LVL lats 0,7097 

PLN zloti 3,9150 

RON leu 4,2910 

TRY lira turca 1,9674 

Moeda Taxas de câmbio 

AUD dólar australiano 1,3865 

CAD dólar canadiano 1,4100 

HKD dólar de Hong Kong 10,9170 

NZD dólar neozelandês 1,7747 

SGD dólar de Singapura 1,8106 

KRW won sul-coreano 1 561,00 

ZAR rand 9,5882 

CNY yuan-renminbi chinês 9,3752 

HRK kuna croata 7,3560 

IDR rupia indonésia 12 541,46 

MYR ringgit malaio 4,3422 

PHP peso filipino 60,043 

RUB rublo russo 43,3100 

THB baht tailandês 41,741 

BRL real brasileiro 2,3610 

MXN peso mexicano 17,2163 

INR rupia indiana 62,0000
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( 1 ) Fonte: Taxas de câmbio de referência publicadas pelo Banco Central Europeu.



COMISSÃO ADMINISTRATIVA DAS COMUNIDADES EUROPEIAS PARA A SEGURANÇA 
SOCIAL DOS TRABALHADORES MIGRANTES 

Taxa de conversão monetária pela aplicação do Regulamento (CEE) n. o 574/72 do Conselho 

(2010/C 300/04) 

N. os 1, 2 e 4 do artigo 107. o do Regulamento (CEE) n. o 574/72 

Período de referência: Outubro de 2010 

Período de aplicação: Janeiro, Fevereiro e Março de 2011 

10-2010 EUR BGN CZK DKK EEK LVL LTL HUF PLN 

1 EUR = 1 1,95580 24,5314 7,45670 15,6466 0,709414 3,45280 274,013 3,94963 

1 BGN = 0,511300 1 12,5429 3,81261 8,00010 0,362723 1,76542 140,103 2,01944 

1 CZK = 0,040764 0,0797263 1 0,303965 0,637819 0,0289186 0,140750 11,1699 0,161003 

1 DKK = 0,134108 0,262288 3,28985 1 2,09833 0,0951378 0,463047 36,7473 0,529675 

1 EEK = 0,0639116 0,124998 1,56784 0,476570 1 0,0453398 0,220674 17,5126 0,252427 

1 LVL = 1,40961 2,75692 34,5798 10,5111 22,0557 1 4,86711 386,253 5,56745 

1 LTL = 0,289620 0,566439 7,10479 2,15961 4,53157 0,205461 1 79,3597 1,14389 

1 HUF = 0,00364946 0,00713761 0,0895264 0,0272129 0,0571016 0,00258898 0,0126008 1 0,0144140 

1 PLN = 0,253188 0,495186 6,21107 1,88795 3,96154 0,179615 0,874209 69,3770 1 

1 RON = 0,233714 0,457098 5,73334 1,74274 3,65683 0,165800 0,806968 64,0408 0,923084 

1 SEK = 0,107766 0,210768 2,64365 0,803577 1,68617 0,0764506 0,372094 29,5293 0,425635 

1 GBP = 1,14106 2,23169 27,9919 8,50856 17,8537 0,809486 3,93986 312,666 4,50677 

1 NOK = 0,123289 0,241128 3,02445 0,919326 1,92905 0,0874627 0,425691 33,7827 0,486944 

1 ISK = 0,00644053 0,0125964 0,157995 0,0480251 0,100772 0,00456901 0,0222379 1,76479 0,0254377 

1 CHF = 0,743360 1,45386 18,2357 5,54301 11,6311 0,527350 2,56667 203,691 2,93600 

10-2010 RON SEK GBP NOK ISK CHF 

1 EUR = 4,27873 9,27938 0,876376 8,11105 155,267 1,34524 

1 BGN = 2,18772 4,74454 0,448091 4,14718 79,3878 0,687822 

1 CZK = 0,174418 0,378265 0,0357246 0,330639 6,32930 0,0548375 

1 DKK = 0,573811 1,24444 0,117529 1,08775 20,8224 0,180407 

1 EEK = 0,273461 0,593061 0,0560106 0,51839 9,92335 0,0859767 

1 LVL = 6,03136 13,0803 1,23535 11,4334 218,866 1,89627 

1 LTL = 1,23921 2,68749 0,253816 2,34912 44,9683 0,389609 

1 HUF = 0,0156151 0,0338647 0,00319830 0,0296009 0,566639 0,00490941 

1 PLN = 1,08333 2,34943 0,221888 2,05362 39,3117 0,340600 

1 RON = 1 2,16872 0,204821 1,89567 36,2880 0,314402 

1 SEK = 0,461101 1 0,0944434 0,874094 16,7324 0,144971 

1 GBP = 4,88230 10,5884 1 9,25521 177,169 1,53501 

1 NOK = 0,527519 1,14404 0,1080470 1 19,1426 0,165853 

1 ISK = 0,0275573 0,0597642 0,00564433 0,0522395 1 0,00866408 

1 CHF = 3,18064 6,89792 0,651463 6,02943 115,419 1 

Note: all cross rates involving ISK are calculated using ISK/EUR rate data from the Central Bank of Iceland
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reference: Oct-10 1 EUR in national currency 1 unit of N.C. in EUR 

BGN 1,95580 0,511300 

CZK 24,5314 0,040764 

DKK 7,45670 0,134108 

EEK 15,6466 0,0639116 

LVL 0,709414 1,40961 

LTL 3,45280 0,289620 

HUF 274,013 0,00364946 

PLN 3,94963 0,253188 

RON 4,27873 0,233714 

SEK 9,27938 0,107766 

GBP 0,876376 1,14106 

NOK 8,11105 0,123289 

ISK 155,267 0,00644053 

CHF 1,34524 0,743360 

Note: ISK/EUR rates based on data from the Central Bank of Iceland 

1. O Regulamento (CEE) n. o 574/72 determina que a taxa de conversão numa moeda dos montantes 
expressos noutra moeda é calculada pela Comissão com base na média mensal, relativamente ao período 
de referência definido no n. o 2, das taxas de câmbio de referência publicadas pelo Banco Central 
Europeu. 

2. O período de referência é: 

— o mês de Janeiro, para as cotações a aplicar a partir de 1 de Abril seguinte, 

— o mês de Abril, para as cotações a aplicar a partir de 1 de Julho seguinte, 

— o mês de Julho, para as cotações a aplicar a partir de 1 de Outubro seguinte, 

— o mês de Outubro, para as cotações a aplicar a partir de 1 de Janeiro seguinte. 

As taxas de conversão das moedas serão publicadas no segundo Jornal Oficial da União Europeia (série C) 
dos meses de Fevereiro, Maio, Agosto e Novembro.
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V 

(Avisos) 

PROCEDIMENTOS RELATIVOS À EXECUÇÃO DA POLÍTICA DE 
CONCORRÊNCIA 

COMISSÃO EUROPEIA 

Notificação prévia de uma concentração 

(Processo COMP/M.5991 — Triton III Holding 6/Wittur Group) 

(Texto relevante para efeitos do EEE) 

(2010/C 300/05) 

1. A Comissão recebeu, em 26 de Outubro de 2010, uma notificação de um projecto de concentração, 
nos termos do artigo 4. o do Regulamento (CE) n. o 139/2004 do Conselho ( 1 ), através da qual a empresa 
Triton III Holding 6 GmbH (Alemanha), controlada indirectamente e na totalidade pelos sócios de várias 
sociedades em comandita que constituem os Fundos Triton I, II e III (Jersey, denominados colectivamente 
«Triton»), adquire, na acepção do artigo 3. o , n. o 1, alínea b), do Regulamento das concentrações comuni
tárias, o controlo exclusivo de um grupo de empresas-alvo e respectivas filiais, denominadas colectivamente 
«Wittur» (Alemanha), mediante aquisição de acções. 

2. As actividades das empresas em causa são: 

— Triton: sociedade de capitais de investimento que presta serviços de aconselhamento em matéria de 
gestão e de gestão de investimentos em empresas localizadas na Europa, nomeadamente a Dunkermo
toren, empresa produtora de motores eléctricos para portas de cabines de elevadores, 

— Wittur: concepção, produção, venda e comercialização de componentes de elevadores para fins residen
ciais e comerciais. 

3. Após uma análise preliminar, a Comissão considera que a operação de concentração notificada pode 
encontrar-se abrangida pelo âmbito de aplicação do Regulamento das concentrações comunitárias. Contudo, 
a Comissão reserva-se a faculdade de tomar uma decisão final sobre este ponto. 

4. A Comissão solicita aos terceiros interessados que lhe apresentem as suas eventuais observações sobre 
o projecto de concentração em causa. 

As observações devem ser recebidas pela Comissão no prazo de 10 dias após a data de publicação da 
presente comunicação. Podem ser enviadas por fax (+32 22964301), por correio electrónico para COMP- 
MERGER-REGISTRY@ec.europa.eu ou pelo correio, com a referência COMP/M.5991 — Triton III Holding 
6/Wittur Group, para o seguinte endereço: 

Comissão Europeia 
Direcção-Geral da Concorrência 
Registo das Concentrações 
J-70 
1049 Bruxelles/Brussel 
BELGIQUE/BELGIË
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( 1 ) JO L 24 de 29.1.2004, p. 1 («Regulamento das concentrações comunitárias»).
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OUTROS ACTOS 

COMISSÃO EUROPEIA 

AUXÍLIO ESTATAL — ALEMANHA 

Auxílio estatal C 15/09 (ex N 196/09) e N 380/10 — Extensão do âmbito do procedimento formal 
de investigação; instituição de acantonamento, garantias adicionais SoFFin a favor do HRE; Hypo 

Real Estate 

Convite à apresentação de observações nos termos do artigo 108. o , n. o 2, do TFUE 

(Texto relevante para efeitos do EEE) 

(2010/C 300/06) 

Por carta de 24 de Setembro 2010, reproduzida na língua que faz fé a seguir ao presente resumo, a 
Comissão comunicou à Alemanha a sua decisão de alargar o âmbito do procedimento previsto no 
artigo 108. o , n. o 2, do TFUE relativamente ao auxílio acima mencionado. 

A Comissão decidiu, numa base temporária, não levantar qualquer objecção ao auxílio/medida, descrito(a) na 
carta apresentada a seguir ao presente resumo. 

As partes interessadas podem apresentar as suas observações sobre a medida/auxílio em relação (à)ao qual a 
Comissão deu início ao procedimento no prazo de um mês a contar da data de publicação do presente 
resumo e da carta que se segue, enviando-as para o seguinte endereço: 

Comissão Europeia 
Direcção-Geral da Concorrência 
Registo dos Auxílios Estatais 
Rue Joseph II 70 
1049 Bruxelles/Brussel 
BELGIQUE/BELGIË 

Fax +32 22961242 

Essas observações serão comunicadas à Alemanha. Qualquer interessado que apresente observações pode 
solicitar por escrito o tratamento confidencial da sua identidade, devendo justificar o pedido. 

Processo 

Em 1 de Abril de 2009, a Alemanha notificou um plano de 
reestruturação do Hypo Real Estate (HRE). Em 7 de Maio de 
2009, a Comissão iniciou uma investigação aprofundada das 
medidas de auxílio ao HRE, principalmente com base em dúvi
das quanto à sua viabilidade. Em 13 de Novembro de 2009, o 
âmbito desta investigação foi alargado, a fim de abranger me
didas adicionais de auxílio ao HRE. Simultaneamente, a Comis
são autorizou, a título temporário, diversas injecções de capital. 
Entre Dezembro de 2009 e Maio de 2010, a Comissão autori
zou temporariamente novas garantias e injecções de capital a 
favor do HRE. 

Em 2 de Setembro de 2010, as autoridades alemãs notificaram 
à Comissão uma garantia adicional SoFFin (garantia de liquidez) 

de 20 mil milhões de EUR a favor do HRE. Em 10 de Setembro 
de 2010, as autoridades alemãs notificaram igualmente à Co
missão uma garantia adicional SoFFin (garantia de liquidação) 
no montante máximo de 20 mil milhões de EUR a favor do 
HRE. Em 10 de Setembro de 2010, as autoridades alemãs no
tificaram uma medida de apoio aos activos depreciados (institui
ção de acantonamento desses activos) a favor do HRE. Em 
10 de Setembro de 2010, as autoridades alemãs notificaram 
uma injecção de capital SoFFin até (2 050 000 000- 
-2 150 000 000) (*) EUR a favor do HRE. A presente decisão 
não abrange esta injecção de capital. Entre 3 e 21 de Setembro 
de 2010, as autoridades alemãs enviaram à Comissão informa
ções adicionais. 

O plano de reestruturação do HRE foi actualizado em diversas 
ocasiões.
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(*) Dados confidenciais.



Descrição da medida/auxílio relativamente à(ao) qual a 
Comissão alarga o âmbito do procedimento 

A Comissão decidiu alargar o âmbito do procedimento previsto 
no artigo 108. o , n. o 2, do TFUE no que diz respeito à trans
parência, avaliação, repartição dos encargos e remuneração da 
medida de apoio aos activos depreciados (instituição de acanto
namento) e do seu impacto na avaliação do plano de reestru
turação em relação à viabilidade, repartição dos encargos e 
distorções da concorrência. À luz das considerações precedentes, 
a Comissão decidiu alargar igualmente o âmbito do procedi
mento previsto no artigo 108. o , n. o 2, do TFUE, em especial 
relativamente à apreciação do auxílio à reestruturação, no que 
diz respeito à garantia adicional SoFFin de 20 mil milhões de 
EUR, que consiste numa garantia de liquidez, e à garantia adi
cional SoFFin no montante máximo de 20 mil milhões de EUR, 
que assume a forma de uma garantia de liquidação. 

Apreciação da medida/auxílio 

A Comissão decidiu considerar temporariamente compatíveis 
com o mercado interno as garantias SoFFin a favor do HRE 
no montante máximo de 40 mil milhões de EUR, até à adopção 
pela Comissão de uma decisão final sobre o auxílio à reestru
turação. A Comissão tomará em consideração as garantias e as 
respectivas condições na apreciação do auxílio à reestruturação. 

Com base num compromisso assumido pela Alemanha de for
necer à Comissão até 15 de Dezembro de 2010, o mais tardar, 
todas as informações necessárias solicitadas, a Comissão decidiu 
considerar temporariamente compatível com o mercado interno 
a medida de apoio aos activos depreciados (instituição de acan
tonamento) a favor do HRE até à adopção de uma decisão final 
sobre o auxílio à reestruturação. A Comissão analisará de novo 
as condições da medida de apoio aos activos depreciados na sua 
decisão final sobre o auxílio à reestruturação. 

Atendendo às dúvidas suscitadas pelo plano de reestruturação 
actual relativamente à viabilidade do banco, à repartição dos 
encargos e às distorções da concorrência, a Comissão conside
rará outras opções para o HRE/PBB Deutsche Pfandbriefbank, 
incluindo uma fragmentação em entidades de menor dimensão 
e/ou um cenário […]. 

TEXTO DA CARTA 

«The Commission wishes to inform Germany that it has decided 
to extend the scope of the ongoing investigation procedure with 
respect to an impaired asset measure (winding-up institution) 
for Hypo Real Estate (HRE) and with respect to SoFFin ( 1 ) guar
antees of up to EUR 40 billion. It has also decided to 
temporarily authorise SoFFin guarantees of up to EUR 40 
billion, and to temporarily authorise the establishment of an 
impaired asset structure (winding-up institution) for HRE. 

1. PROCEDURE 

(1) On 2 October 2008, the Commission temporarily au- 
thorised a State guarantee for HRE. On 7 May 2009, the 
Commission opened an in-depth investigation into aid 
measures for HRE, mainly based on doubts regarding 
HRE's viability. On 13 November 2009, the scope of 
this investigation was extended, in order to cover add- 
itional aid measures for HRE, and at the same time the 
Commission temporarily authorised several capital 
injections. On 21 December 2009, the Commission 
temporarily authorised guarantees of EUR 18 billion for 
HRE. On 19 May 2010, the Commission temporarily 
authorised a capital injection of EUR 1,85 billion for HRE. 

(2) On 2 September 2010, the German authorities notified to 
the Commission an additional SoFFin guarantee (liquidity 
guarantee) of EUR 20 billion for HRE. 

(3) On 10 September 2010, the German authorities notified 
to the Commission an additional SoFFin guarantee 
(settlement guarantee) of up to EUR 20 billion for HRE. 

(4) On 10 September 2010, the German authorities notified 
an impaired asset measure (winding-up institution) for 
HRE. 

(5) On 10 September 2010, the German authorities notified a 
capital injection of SoFFin of up to EUR [2 050 000 000- 
2 150 000 000] (*) for HRE. This Decision does not cover 
that capital injection. 

(6) On 10 September 2010, Germany informed the 
Commission that it exceptionally accepts that the 
Commission Decision be adopted in the English language. 

(7) Between 3 and 21 September 2010, the German 
authorities sent to the Commission further information. 
Among the information provided is a statement by 
Deutsche Bundesbank dated 15 September 2010 
regarding the necessity of settlement guarantees for the 
transfer of assets. 

(8) On 21 September 2010, Germany committed to submit 
by 1 November 2010 at the latest, all requested data in the 
context of the procedure which would put an auditor in a 
position to confirm the real economic value as per 
31 March 2010 regarding the transfer of impaired assets 
to the FMS Wertmanagement. Germany will submit to the
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Commission, by 15 December 2010 at the latest, the 
report on the confirmation of the State aid element in 
the transfer and the data quality as well as the validation 
by the supervisory authority. Germany also commits to 
submit to the Commission as soon as possible, but no 
later than 1 November 2010, all further information for 
the assessment of the restructuring aid and, in particular 
the restoration of viability. 

2. DESCRIPTION 

2.1. The beneficiary 

(9) HRE was established in October 2003 as a spin-off of 
parts of the commercial real estate financing of the HVB 
Group. In 2007, HRE took over the Dublin-based DEPFA 
Bank plc, which was a major acquisition in terms of HRE's 
balance sheet. HRE has its headquarters in Germany. 

(10) At the end of September 2008, HRE faced a liquidity 
shortage which would have put the bank into insolvency. 
HRE was unable to obtain short-term financing, in 
particular for its subsidiary DEPFA Bank plc, because the 
interbank lending markets had dried up in the aftermath of 
the Lehman Brothers bankruptcy. DEPFA Bank plc's 
strategy of funding a large portion of its public finance 
portfolio (public bonds) on a short-term basis — based on 
the belief that secured and unsecured funding sources 
would always be available — put the whole HRE Group 
at risk. Moreover, interest rate and foreign exchange 
movements as well as spread developments have been 
significant drivers of volatility of HRE's liquidity needs, 
exacerbating the group's liquidity shortfall during the 
months after the Lehman collapse. 

(11) Since autumn 2009, HRE has been entirely owned by the 
Federal Republic of Germany as a consequence of State 
capital injections and a squeeze-out of minority share
holders. HRE currently consists of the following main 
companies: Hypo Real Estate Holding, pbb Deutsche 
Pfandbriefbank and DEPFA Bank plc ( 3 ). 

(12) pbb Deutsche Pfandbriefbank concentrates on two 
business fields: “Real Estate Finance” and “Public Sector 
Finance”. It does business in Europe, Asia, North 
America and South America. HRE is one of the largest 
issuers of covered bonds (Pfandbriefe ( 4 )). 

(13) As per 30 June 2010, HRE had a balance sheet total of 
approximately EUR 385 billion. For the first half of the 
financial year 2010, HRE reported losses of EUR 0,7 
billion. For the financial year 2009, HRE reported losses 
of EUR 2,2 billion, compared to losses of EUR 5,5 billion 
for the financial year 2008. 

(14) HRE is currently in a restructuring process. 

(15) In the information notified by Germany on 2 September 
2010, Germany submits that the current rating (Fitch 
long-term rating) of pbb Deutsche Pfandbriefbank is A–. 

2.2. Brief description of the updated restructuring 
plan 

(16) On 1 April 2009, Germany notified a restructuring plan 
for HRE, which the bank updated in May 2010 and which 
HRE already started to implement. 

(17) The core objective of the restructuring is to reduce the 
dependency of HRE on short-term refinancing. To this 
end, HRE intends to concentrate on covered bonds- 
eligible business ( 5 ) with period-congruent refinancing. 
That business will be funded through Pfandbriefe and be 
accompanied to a smaller extent by unsecured lending and 
money markets. 

(18) The scope of business activities of HRE is going to be 
reduced. HRE plans to concentrate on two main business 
fields: Real Estate Finance and Public Sector Finance. 
Several business locations shall be closed. 

(19) In order to limit distortions of competition Germany 
submits in its updated restructuring plan the following 
measures: 

— Downsizing of HRE: 

The updated restructuring plan states that at the end of 
2010, pbb Deutsche Pfandbriefbank will have a balance 
sheet total of EUR [110-120] billion at maximum. This 
amount is approximately [71-74] % below the balance 
sheet total of HRE Group at the end of 2008. At the 
end of 2008, HRE Group had a balance sheet total of 
approximately EUR 420 billion. That ratio calculation, 
however, ignores both internal financing and DEPFA 
Bank plc's so called “value portfolio” of about 
EUR [65-75] billion, and compares the formal 
consolidated group balance sheet to that of its “core 
bank”. According to HRE, pbb Deutsche Pfand
briefbank is the strategic core bank of HRE, which 
will carry out Real Estate Finance and Public Sector 
Finance activities. That “value portfolio”, although 
consolidated into the HRE Group, does not belong to 
the pbb Deutsche Pfandbriefbank, which is designated 
as “core bank”. It contains a number of assets (outside 
the scope of public finance and commercial real estate) 
that cannot be transferred into the winding-up insti
tution for legal, administrative or tax reasons. Yet this 
value portfolio, representing [15-18] % of the bank's 
balance sheet, is designed for a wind-up, even though it 
will stay on the balance sheet. 

— Growth rate of pbb Deutsche Pfandbriefbank: 

The updated restructuring plan states that the balance 
sheet total over the restructuring period increases by 
[0-10] % per year on average.
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— Time line for the re-privatisation 

Germany intends to re-privatise the bank which is seen 
as an important element of the restructuring process. 
In this respect, Germany assures that pbb Deutsche 
Pfandbriefbank shall be privatised as soon as possible, 
provided the conditions are “economically acceptable”, 
but at the latest by 31 December […]. If a 
re-privatisation has not taken place by 31 December 
[…], the bank shall be offered until 30 June […] at “no 
minimum price”. If that approach is also unsuccessful, 
a divestiture trustee will then be appointed, mandated 
to carry out the re-privatisation. 

(20) In order to manage the balance sheet total decrease from 
approximately EUR 420 billion (end 2008) to EUR [110- 
120] billion in 2010, Germany transfers assets amounting 
to up to EUR 210 billion from HRE to a winding-up insti
tution and plans to wind up DEPFA Bank plc. In 2009, the 
balance sheet size of HRE has already decreased. The main 
effect, however, on HRE's size in terms of balance sheet 
total is the transfer of assets to the winding-up institution. 

2.3. The measures to be temporarily found compatible 
with the internal market 

2.3.1. SoFFin guarantee of EUR 20 billion (liquidity guarantee) 

(21) Germany submits that HRE needs an additional 
EUR 20 billion liquidity guarantee because of adverse 
developments on the capital and interest rates futures 
markets. Those adverse developments will continue to 
affect HRE considerably until the majority of assets have 
been transferred to the winding-up institution. The 
EUR 20 billion liquidity guarantee will be used for bonds 
(Inhaberschuldverschreibungen) issued by pbb Deutsche 
Pfandbriefbank. Those bonds will mature on 
31 December 2010 at the latest. 

(22) Germany submits that the validity period of the guarantees 
has to be three months after drawing the guarantee in 
order to be eligible for central bank credit operations. 

(23) The guarantee of EUR 20 billion will therefore have a 
duration of three months and will expire on 
31 December 2010 at the latest. 

(24) Germany explains that HRE currently still has a very 
restricted access to unsecured refinancing. HRE receives 
new liquidity on the market almost exclusively by 
providing sufficient collateral. Moreover, if the value of 
assets which HRE pledged to business partners decreases 
— as it happened due to market developments in August 
2010 — HRE has to provide further collateral to its 
business partners. As HRE has already pledged nearly all 
of its pledgeable assets, it has to use parts of its liquidity 
reserve, or has to dissolve closed transactions. Negative 
market developments hence have led to liquidity 
outflows at HRE. 

(25) According to information submitted by Germany, there 
exists an acute risk that there will be a liquidity shortage 
for the HRE Group before 30 September 2010, i.e. before 
the date for which the transfer of assets to the winding-up 
institution FMS Wertmanagement (FMS) is scheduled. 

(26) Germany submits that HRE has demonstrated that there 
are no alternative refinancing possibilities in order to close 
the liquidity gap. Refinancing through the ECB and, for 
example, through KfW is only possible by providing 
collateral through HRE Group or third parties. However, 
currently there is no such collateral available at pbb 
Deutsche Pfandbriefbank or DEPFA Bank plc, and third 
parties will not provide collateral in the short term either. 

(27) In short, the SoFFin guarantee of EUR 20 billion is 
necessary for the following purposes: 

(i) EUR [6-13] billion liquidity shortage as per 
30 September 2010 in the risk scenario (forecast as 
of 31 August 2010); 

(ii) EUR [3-7] billion buffer for maintaining the business 
operations; 

(iii) EUR [3-7] billion as a further buffer for carrying out 
preparation measures in view of the transfer of assets 
to the winding-up institution. 

(28) Furthermore, HRE also intends, if necessary, to use part of 
the EUR 20 billion guarantee frame at the end of 
September 2010 in relation to the transfer of assets to 
the FMS for unexpected liquidity needs caused by the 
asset transaction on 30 September 2010. 

(29) HRE will pay a guarantee premium to SoFFin. The 
guarantee premium for the EUR 20 billion guarantee will 
amount to 0,8 % (0,5 % plus mark-up of 0,3 % because of 
the rating; see paragraph 15) per annum. For that part of 
the guarantee not used, a commitment fee of 0,1 % per 
annum shall be paid. 

2.3.2. SoFFin guarantee of up to EUR 20 billion (settlement 
guarantee) 

(30) The second guarantee, i.e. a guarantee of up to EUR 20 
billion (settlement guarantee), is sought because of the 
settlement procedures in connection with the transfer of 
assets to the winding-up institution. That guarantee will 
also be used for bonds issued by pbb Deutsche Pfand
briefbank. These bonds will mature on 31 December 
2010 at the latest.
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(31) The guarantee of up to EUR 20 billion will also be used 
for central bank credit operations and therefore have a 
minimum duration of three months, and expire on 
31 December 2010 at the latest. The settlement guar
antees, however, can only be drawn from 27 September 
until 30 September 2010. 

(32) Germany submits that in substance the guarantee is 
restricted to the liquidity needs that stem from the 
execution of the asset transfer, and that quantity-wise the 
drawing amount of the settlement guarantee will be 
limited to the actual needs of HRE, taking the availability 
of other liquidity guarantees into account. 

(33) If the guarantees are not used for the asset transfer they 
will be redeemed immediately. 

(34) Germany submits that an adequate liquidity buffer is 
necessary, considering that the impaired asset transfer is 
a cross-border transaction of considerable size and 
complexity and considering that a many parties from 
various jurisdictions are involved. Germany also submits 
that if portfolios, securities, or collaterals cannot be trans
ferred as planned, a liquidity need for a short period of a 
few days only could occur. 

(35) Germany submits that in order to absorb the transfer and 
settlement risks, an adequate liquidity buffer must be 
available. This buffer will amount to EUR 20 billion, i.e. 
approximately 10 % of the transaction volume. The 
settlement of foreign exchange-related positions, 
restrictions on unsecured funding or technical obstructions 
and a lack of capacities, in particular with regard to the 
required co-operation of counterparties, may occur and 
hinder planned transactions. 

(36) HRE will pay a guarantee premium to SoFFin. 

(37) The guarantee premium for the SoFFin guarantee of up to 
EUR 20 billion (settlement guarantee) will amount to 
0,8 % (0,5 % plus markup of 0,3 % because of the 
rating; see paragraph 15) per annum. For that part of 
the guarantee not used, a commitment fee of 0,1 % per 
annum shall be paid. 

2.3.3. Impaired asset measure (winding-up institution) 

(38) On 21 January 2010, HRE applied to the Finanzmarkt
stabilisierungsanstalt (FMSA) for the formation of a 
winding-up institution in order to subsequently transfer 
assets of up to EUR 210 billion to this institution. 

(39) Based upon paragraph 8a of the Finanzmarktstabilisie
rungsfondsgesetz (FMStFG), a winding-up institution 
(Abwicklungsanstalt) was incorporated on 8 July 2010 
as a public institution under the name FMS 
Wertmanagement. The FMS is an organisationally and 

economically autonomous entity registered in Munich 
which is not a banking institution as defined by the 
German banking law, the Kreditwesengesetz (KWG). The 
FMS is nevertheless authorised to carry out all banking 
activities necessary to wind-up its assets on a for-profit 
basis. The proceeds generated by FMS’ assets shall cover 
all of FMS’ operating expenses. 

(40) FMS will carry out the winding-up of assets according to a 
wind-up plan that comprises, inter alia, a timeline for the 
wind-up of all assets, a cash income and outgo plan, and a 
statement of sources and application of funds. That plan 
also comprises statements regarding the net worth 
position, the financial position and the earnings position. 
FMS will report to FMSA on the implementation of the 
wind-up plan on a monthly basis. 

(41) The German financial market stabilisation fund SoFFin, 
managed by the FMSA, is obliged to compensate for all 
losses that FMS may incur. 

(42) Germany has notified to the Commission the details of 
HRE's portfolio of assets that will be taken over by FMS 
on 30 September 2010. The portfolio comprises assets of 
up to EUR 210 billion. Those assets consist mainly of 
bonds from HRE's public sector financing activities, loans 
from its commercial real estate activities and cash 
collateral. However, they also comprise a sub-portfolio of 
derivatives that includes both related micro- and macro- 
hedges as well as exotic options and structured credit 
derivatives. 

(43) Germany submits that according to the current planning 
stage, subject to the final decisions of the German 
Government and HRE, it is planned that HRE will 
transfer a balance sheet volume of up to EUR 195 
billion to the winding-up institution. In view of potential 
market value changes of the derivatives to be transferred, 
the German Government on a precautionary basis notified 
on 10 September 2010 the transfer of balance sheet 
volume of up to EUR 210 billion into the winding-up 
institution. 

(44) The transfer will take place in form of four different 
specific transfer procedures, i.e. either by way of a split- 
off, a true sale, a sub-participation, or a financial 
guarantee. 

(45) Germany submits that after 30 September 2010 there 
could for certain assets be “upgrades” of the specific 
transfer procedures initially chosen, for example an 
upgrade from a financial guarantee to a sub-participation, 
in order to achieve the goals of balance sheet relief and 
risk weighted assets relief at the level of HRE, and to 
entirely transfer the legal and economic property rights 
and risks related to these positions to the winding-up 
institution.
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(46) Germany claims that it is planned that the spin-off of 
assets takes place as of 30 September 2010 and that it 
is planned that the winding-up institution starts its 
operative business as of 1 October 2010. Germany also 
submits that a postponement of the planned filling of the 
winding-up institution to a later date would threaten the 
whole concept of HRE's restructuring in a uncontrollable 
way. Such a postponement could therefore jeopardise 
financial stability, in particular because the HRE Group 
still is, according to a letter dated 6 September 2010 of 
Deutsche Bundesbank, of systemic relevance for the 
European banking system due to its size and its inter
national linkages. In that letter, Deutsche Bundesbank 
also underlines that a threat to the restoration of HRE 
could have a knock-on effect and also endanger other 
relevant market participants, and hence exacerbate the 
international financial crisis. 

(47) In particular, Germany has submitted that the whole 
concept of HRE's restructuring might be threatened, if 
the filling of the winding-down institute would be 
delayed, due to: 

— the risk of non-compliance with regulatory 
requirements, in particular a capital shortage due to 
the failure to achieve the expected reduction of risk 
weighted assets; 

— liquidity risks, in particular the fragile liquidity 
situation of the HRE, that would continue without 
asset transfer; 

— domestic legal reasons, in particular as an implemen
tation of a winding-up institution after 31 December 
2010 is no longer possible under the German bad 
bank law (Finanzmarktstabilisierungsfondsgesetz; 
FMStFG); 

— accounting regulations, in particular the fact that a 
transfer presupposes audited balance sheets for both 
the remaining core bank and the winding-up insti
tution; The current audit process, which takes 
approximately 6 to 8 weeks, is aligned with the 
scheduled transfer date; 

— technical reasons, in particular the volume and the 
complexity of the transfer; 

— the impact on other projects, in particular the effect 
that scarce human resources in the IT department 
would be involved in the transfer for longer than 
initially planned, thus slowing down the overhaul of 
HRE's fragmented IT structure and the implementation 
of the core bank's new business strategy; 

— the risk of reputational damage which — as capital 
markets expect the transfer to take place at the end 
of September 2010 — could potentially result in a 
retreat of counterparty lines and hence adversely 
affect HRE's capacity to obtain funding; and 

— the risk of higher refinancing costs, as rating agencies 
could downgrade HRE as a consequence of a 
postponement of the transfer. 

3. POSITION OF GERMANY 

(48) The German authorities claim that the SoFFin guarantees 
are State aid to remedy a serious disturbance in the 
economy of a Member State. The German authorities 
claim that further negative market developments could 
lead to serious liquidity problems of for the HRE Group. 

(49) As regards the SoFFin guarantees, Germany claims that it 
notified the guarantees for precautionary reasons. Germany 
submits that the provision of SoFFin guarantees is carried 
out on the basis of the FMStFG, which has already been 
approved by the Commission as State aid scheme. 
Therefore, an additional individual notification is, in the 
view of Germany, not necessary. 

(50) As regards the impaired asset measure (winding-up insti
tution) Germany doubts that it involves any element of 
State aid. Should the Commission deem that to be case, 
Germany claims that use of the winding-up institution 
does not constitute rescue aid within the meaning of 
Article 107(3)(c) TFEU and of the Rescue and Restruc
turing Guidelines ( 6 ). Rather, the measure, if being 
considered aid, is aid to remedy a serious disturbance in 
a Member State according to Article 107(3)(b) TFEU and 
according to the communications from the Commission 
on the application of State aid rules to measures taken in 
relation to financial institutions in the context of the 
current financial crisis ( 7 ). 

(51) Germany submits that on 6 September 2010, BaFin 
(Bundesanstalt für Finanzdienstleistungsaufsicht), the 
German supervisor, reiterated that — in view of HRE's 
worsened liquidity situation — HRE's application for 
further SoFFin guarantees is justified. By letter of 
6 September 2010, Deutsche Bundesbank underlines that 
HRE Group is, because of its size and its international 
linkages, of systemic relevance for the European banking 
system. Huge parts of its issued covered bonds are held by 
other banks, insurance companies, and other institutional 
investors. The supervisory authority, BaFin, in a letter of 
14 October 2009 already pointed out that a collapse of 
HRE Group would have considerable negative effects on 
the national and international financial markets.
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4. ASSESSMENT 

4.1. Existence of State aid under Article 107(1) TFEU 

(52) In the opening Decision ( 8 ) the Commission came to the 
preliminary conclusion that all measures granted until 
7 May 2009 constitute State aid within the meaning of 
Article 107(1) TFEU. 

(53) In line with the conclusion with regard to the guarantees 
covered in the opening Decision and the preliminary 
conclusion in the extension Decision ( 9 ), the Commission 
considers that the SoFFin guarantees of up to 
EUR 40 billion in favour of HRE confer an advantage to 
HRE, as HRE would not have received them on the market 
in the current circumstances. It is evident that those guar
antees are financed from State resources. It is also clear 
that they are offered to one bank only and are hence 
selective. As HRE is active in the banking sector which 
is characterised by competition across the Member 
States, these measures distort competition and affect 
inter-State trade. For these reasons the guarantees 
constitute State aid, an assessment which the German 
authorities do not dispute. 

(54) The Commission has already stated in its Decision of 
13 November 2009 extending the formal investigation 
procedure in Case C 15/09 ( 10 ) concerning HRE, that the 
transfer of assets to a winding-up institution might entail 
additional aid, considering that according to point 39 of 
the Commission’s Impaired Asset Communication ( 11 ) 
(IAC) an impaired asset measure, irrespective of its form, 
constitutes State aid in so far as the transfer value exceeds 
the market value of the total portfolio. 

4.2. Compatibility of the aid 

4.2.1. Application of Article 107(3)(b) TFEU 

(55) Article 107(3)(b) TFEU enables the Commission to find aid 
compatible with the internal market if it remedies a serious 
disturbance in the economy of a Member State. As the 
breakdown of a systematically relevant bank can directly 
affect the financial markets and indirectly the entire 
economy of a Member State, the Commission currently 
bases its assessment of State aid measures in the banking 
sector on this provision in light of the ongoing fragile 
situation on the financial markets. 

(56) The Commission has no grounds to doubt Germany's 
qualification of HRE as a bank of systemic relevance. 

(57) The German central bank Deutsche Bundesbank points out 
in a letter dated 6 September 2010 that a threat to the 
restoration of HRE could have a knock-on effect and also 
endanger other relevant market participants, and hence 
exacerbate the international financial crisis. The 
Commission will therefore assess the State aid measures 
for HRE under Article 107(3)(b) TFEU ( 12 ). 

4.2.2. Compatibility of the SoFFin guarantees 

(58) According to the Banking communication ( 13 ) any aid or 
aid scheme must comply with general criteria for compati
bility under Article 107(3) TFEU, viewed in the light of the 
general objectives of the Treaty. In particular, aid must be 
appropriate, necessary and proportional. The Banking 
communication contains general conditions for support 
measures in the financial crisis including, inter alia, for 
guarantees. 

(59) Based on the Banking communication, the Commission 
has authorised a German scheme for rescue guarantees 
to financial institutions (N 625/08, N 330/09, 
N 665/09, N 222/10) which contains more detailed 
conditions for State guarantees. However, point 16 of 
the Restructuring communication ( 14 ) requires an indi
vidual notification of guarantees in all cases where a 
restructuring plan has already been presented. Any such 
further aid is to be taken into account in the Commission's 
final restructuring Decision. HRE is at presently restruc
turing on the basis of a restructuring plan. Therefore, 
the aid is not covered by the approved German bank 
support scheme but needs to be notified, assessed and 
approved individually by the Commission. 

(60) Regarding the liquidity guarantee, first, from the 
information provided by Germany, it is evident that HRE 
continues to face serious difficulties in covering its refi
nancing needs without continued State support. Therefore 
State guarantees on its funding operations are an appro
priate means and necessary to ensure that it can maintain 
its operations. 

(61) In fact, BaFin confirms that the HRE Group urgently needs 
the liquidity guarantee due to recent adverse developments 
on the capital and interest rates futures markets. Without 
an improvement of HRE's liquidity situation, BaFin might 
be forced to take supervisory measures. 

(62) Second, the liquidity guarantee amounting to EUR 20 
billion is proportionate as it is limited in amount and 
time. The guarantee of EUR 20 billion will expire on 
31 December 2010 at the latest.
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(63) Third, the guarantee is adequately remunerated. HRE will 
pay a guarantee premium to SoFFin. The guarantee 
premium for the EUR 20 billion guarantee will amount 
to 0,8 % per annum. The Commission notes that this 
remuneration is in line with the Recommendations of 
20 October 2008 of the Governing Council of the 
European Central Bank on government guarantees for 
bank debt, with the German rescue scheme ( 15 ), and with 
the Directorate-General for Competition staff working 
document of 30 April 2010 ( 16 ). For the part of the 
guarantee not used, a commitment fee of 0,1 % will be 
paid. 

(64) As regards the settlement guarantee, the German 
authorities submitted that the settlement guarantee is 
necessary for the settlement procedures in the context of 
transferring HRE's portfolio of assets to FMS. That reason 
for settlement guarantees on that scale has also been 
confirmed in a letter of Deutsche Bundesbank dated 
15 September 2010. 

(65) The Commission accepts, in line with the statement of 
Deutsche Bundesbank, that the complexity of the trans
actions involved in the transfer and the resulting uncer
tainties require liquidity reserves. The SoFFin guarantee of 
up to EUR 20 billion (settlement guarantee) is thus 
necessary to prevent threats to the transfer of the assets, 
which if not accompanied by sufficient buffers, might be 
jeopardised. The fact that HRE may draw the settlement 
guarantee only during a very limited period, i.e. only from 
27 September until 30 September 2010, limits the possi
bility that the guarantees could be used for other purposes 
than those related to the transfer. The settlement guarantee 
will expire on 31 December 2010 at latest. The settlement 
guarantee is also limited in amount since the drawing 
amount of the settlement guarantee will be limited to 
the actual needs of HRE, taking the availability of other 
liquidity guarantees into account. 

(66) Finally, the guarantee is also adequately remunerated. HRE 
will pay a guarantee premium to SoFFin. The guarantee 
premium for the EUR 20 billion guarantee will amount to 
0,8 % per annum. The Commission notes that this remun
eration is in line with the Recommendations of 
20 October 2008 of the Governing Council of the 
European Central Bank on government guarantees for 
bank debt, with the German rescue scheme ( 17 ), and with 
the Directorate-General for Competition staff working 
document of 30 April 2010 ( 18 ). For the part of the 
guarantee not used, a commitment fee of 0,1 % will be 
paid. 

(67) The Commission will assess and take into account those 
new SoFFin guarantees of up to EUR 40 billion in its 
assessment of HRE's restructuring plan, in particular as 

regards burden-sharing measures and measures to limit 
distortions of competition. The renewed need for State- 
guaranteed liquidity also casts further doubts on HRE's 
capability to restore its long-term viability. 

(68) However, on the basis of the considerations above, the 
Commission comes to the conclusion that the guarantees 
are appropriate, necessary and proportional, and can be 
considered compatible with the internal market on the 
basis of Article 107(3)(b) TFEU on a temporary basis. 
However, the Commission will take both the guarantees 
and their conditions into account in the assessment of the 
restructuring aid. 

4.2.3. Temporary compatibility of the impaired asset measure 
(winding-up institution) 

(69) The transfer of HRE's portfolio of assets to FMS constitutes 
an impaired asset relief which must be assessed under the 
IAC. The IAC provides guidance on the treatment under 
Article 107(3)(b) TFEU of asset relief measures by Member 
States, including in particular winding-up institutions as 
indicated in Annex II to the IAC. The compliance of the 
measure with the provisions of the IAC is assessed below. 

Eligibility of assets 

(70) As regards the eligibility of the assets, the IAC indicates in 
Section 5.4 that asset relief requires a clear identification of 
impaired assets and that certain limits apply in relation to 
eligibility. It notes that assets which have triggered the 
financial crisis and are subject to severe downward value 
adjustments appear to account for the bulk of uncertainty 
and scepticism concerning the viability of banks. In this 
respect, US mortgage-backed securities and associated 
hedges and derivatives are mentioned. The IAC also 
notes, however, that an overly narrow relief measure 
would not be advisable and refers to a proportionate 
approach permitting the extension of eligibility to well- 
defined categories of other assets as well. 

(71) The wind-up portfolio consists of bonds, loans and, to a 
smaller extent, derivatives. Although not all of those assets 
have become illiquid or were subject to severe downward 
value adjustments, they have been adversely affected by the 
financial crisis. 

(72) While in principle it would be questionable whether a 
spin-off of such assets at a transfer price above the 
market value is compatible with State aid rules, the IAC 
recognises in point 34 the necessity of a pragmatic and 
flexible approach to the selection of asset types for 
impaired assets measures ( 19 ). The Commission notes that 
the range of asset classes affected by the financial crisis 
became broader due to spillover effects. Asset relief for 
such assets can help to achieve the objectives of the 
IAC, i.e. to increase transparency and to contribute to 
financial stability, even if those assets are not in the 
classes that initially triggered the financial crisis. Therefore,
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( 15 ) See Cases N 625/08, N 330/09, N 665/09, N 222/10. 
( 16 ) Directorate-General for Competition staff working document “The 

application of State aid rules to government guarantee schemes 
covering bank debt to be issued after 30 June 2010”, 30 April 
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( 17 ) See Cases N 625/08, N 330/09, N 665/09, N 222/10. 
( 18 ) Directorate-General for Competition staff working document “The 

application of State aid rules to government guarantee schemes 
covering bank debt to be issued after 30 June 2010”, 30 April 
2010. 

( 19 ) Commission Decision of 22 October 2009 in Case C 29/09 — 
HSH Nordbank, (OJ C 281, 21.11.2009, p. 42, point 40).



the Commission has in previous cases accepted asset relief 
measures for those assets, provided adequately thorough 
restructuring and remedies to avoid undue distortions of 
competition are being put in place ( 20 ). 

Transparency and disclosure 

(73) As regards transparency and disclosure, Section 5.1 of the 
IAC requires full ex ante transparency and disclosure of 
impairments on the assets which are covered by relief 
measures, based on adequate valuation, certified by 
recognised independent experts and validated by the 
competent supervisory authority. That valuation must be 
provided to the Commission in line with point 37 of the 
IAC. 

(74) In that respect, the Commission notes that Germany has 
presented a valuation on the portfolio that is certified by 
independent experts. That valuation, however, does not 
cover the derivatives portfolio and has so far not yet 
been validated by the competent supervisory authority. 
Furthermore, the initial information provided by 
Germany to the Commission turned out to be incomplete 
and not up to date. 

(75) Consequently, the Commission notes that the IAC's criteria 
regarding transparency and disclosure are not yet met. 

(76) However, the Commission notes that Germany committed 
to submit to the Commission all required information that 
is still outstanding. 

Management of assets 

(77) As regards management of assets, Section 5.6 of the IAC 
requires a clear functional and organisational separation 
between the beneficiary bank and its shielded assets, 
notably as to their management, staff and clientele. In 
this respect, the Commission notes that the established 
winding-up institution ensures a clear functional and 
organisational separation, and is thus sufficient to 
achieve compliance. 

Valuation 

(78) Section 5.5 of the IAC explains that a correct and 
consistent approach to valuation is of key importance to 
prevent undue distortions of competition and to ensure 
the consistency of valuation methodologies. 

(79) Germany has so far presented a valuation on the portfolio 
which does, however, not cover the derivatives portfolio. 
The Commission, supported by external experts, is 

currently carrying out a validation of the valuation, 
including an assessment of the value of the derivatives 
portfolio. 

Burden-sharing 

(80) As regards ex ante burden-sharing, Section 5.2 of the IAC 
points out that banks ought to bear the losses associated 
with the impaired assets to the maximum extent. Pursuant 
to paragraph 40 of the IAC that outcome is usually 
achieved by a transfer at the real economic value, in 
combination with a corresponding write down of the 
book value. Accordingly, the beneficiary bank must 
disclose incurred and expected losses of the portfolio, 
and should limit the transfer price to the real economic 
value. The same economic effect is obtained if the bene
ficiary bank, by its own means, capitalises the winding-up 
institute with sufficient equity, thereby enabling the 
winding-up institute to absorb future losses. 

(81) Because no details regarding the capitalisation have been 
revealed and in the absence of a final valuation, it remains 
unclear whether the equity provided to FMS is sufficient to 
cover the write down or first loss as is required under the 
IAC. 

(82) Moreover, the Commission notes that SoFFin has granted 
an unlimited guarantee to cover all losses incurred by FMS. 

(83) The Commission consequently has doubts that the 
measures provides for adequate burden-sharing in line 
with the IAC and reserves a final judgement on compati
bility until the real economic value of the transferred assets 
has been established. 

Remuneration 

(84) Point 21 of the IAC notes that a correct remuneration is 
another element of the burden-sharing requirement, which 
at the same time prevents undue distortions of 
competition. The Commission must ensure, as noted in 
Annex IV to that communication, that any pricing of 
the asset relief must include a remuneration for the State 
that adequately takes account of the risks of future losses 
exceeding those projected in the determination of the real 
economic value. In line with the Commission's 
practice ( 21 ), remuneration for impaired assets measures 
needs to be based on the capital relief effect resulting 
from the transfer or guaranteeing of assets. 

(85) The notification does not indicate that HRE will 
remunerate the asset relief measure.
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( 20 ) Commission Decision of 22 October 2009 in Case C 29/09, HSH 
Nordbank, (OJ C 281, 21.11.2009, p. 42, point 40), and 
Commission Decision of 22 December 2009 in Case C 40/09, 
WestLB, (OJ C 66, 17.3.2010, p. 15, point 54). To some extent 
also Commission Decision of 15 December 2009 in Case 
C 17/09 — LBBW, (OJ L 188, 21.7.2010, p. 1, point 49). 

( 21 ) Cf. Commission Decision of 15 December 2008 in Case C 17/08 
LBBW, Commission Decision of 18 November 2009 in Case 
C 10/09 ING.



(86) The argument that Germany as the sole owner of HRE is 
interchangeable with the recipient of the remuneration is 
irrelevant in this context. From a competition point of 
view, the renunciation of a remuneration would still be 
an advantage provided to the bank. If a bank is not in a 
position to adequately remunerate the aid received, the 
resulting distortion of competition must be compensated 
for by additional remedies such as further downsizing. 

(87) As so far no adequate remuneration has been determined, 
the Commission has doubts regarding the remuneration. 

(88) In sum, the Commission at this stage is unable to conclude 
on the transparency of the measure or to finalise the 
valuation and consequently it cannot conclude on remu- 
neration and burden-sharing. On the other hand, the 
Commission considers that the measure complies with 
the other criteria for compatibility under the IAC, 
namely the eligibility of assets and asset management 
arrangements. 

(89) The Commission has established that it will authorise 
emergency measures temporarily if they are needed for 
reasons of financial stability ( 22 ), where it is not ready to 
take a definite Decision because there are doubts on 
compatibility of the measures as restructuring aid. By 
letter of 6 September 2010, Deutsche Bundesbank 
underlines that HRE Group is, because of its size and its 
international linkages, of systemic relevance for the 
European banking system. In that letter, Deutsche 
Bundesbank also underlines that a threat to the restoration 
of HRE could have a knock-on effect and also endanger 
other relevant market participants, and hence exacerbate 
the international financial crisis. 

(90) Given the threat to financial stability in the absence of the 
winding-up institution, the Commission considers the asset 
relief to be temporarily compatible with the internal 
market as emergency support under Article 107(3)(b) 
TFEU until a final Decision has been taken. That 
conclusion is in line with previous Commission Decisions, 
where the investigation procedure was concluded after a 
preliminary authorisation ( 23 ). Therefore, the Commission 
has at this stage temporarily no objections to the transfer 
as such of the assets to the winding-up institution. 

4.2.4. Assessment of the restructuring aid 

(91) The Commission takes note of the update of 7 May 2010 
of HRE's restructuring plan when compared to the initial 
restructuring plan dated 1 April 2009. However, the 
Commission continues to doubt that the restructuring 
aid is compatible for the following reasons: 

(92) First, the Commission continues to doubt at this stage that 
the transformation of HRE's business model with its focus 
on two legs, i.e. public sector finance and real estate 
finance, will be capable of restoring the long-term 
viability of the bank. The Commission doubts that the 
bank can achieve sufficient margins with its future 
business activities, in particular those in the public 
finance sector which is characterised by low margins and 
which can therefore only be profitable if a bank has access 
to cheap refinancing. In the medium term, the credit rating 
that HRE will be able to achieve and that directly affects its 
refinancing costs will be key for its future business 
prospects. It should also be noted that HRE is depending 
on wholesale funding (it does not have franchise funding), 
making it vulnerable to disturbances in the market. The 
bank's overall profitability is furthermore a result of both 
the margins stemming from existing assets and those 
stemming from new business. Since the margins 
achieved in the past were on average not sufficient, 
existing assets are a burden on the bank's profitability ( 24 ), 
and its business planning is dependant on the improved 
margins that the bank aims to achieve with its future 
business. 

(93) Given the potential magnitude of the aid stemming from 
the guarantees, capital injections and the asset relief 
measure, and given the continuing doubts as regards 
viability, the Commission, at this stage, can not exclude 
that […] might be the only alternative to make all the aid 
compliant with Article 107(3)(b) TFEU. 

(94) The asset valuation also revealed a weakness of HRE’s […]. 

(95) Moreover, and as already indicated above, the fact that 
HRE suddenly needs new liquidity guarantees of up to 
EUR 40 billion, casts further doubts on whether HRE has 
the capacity to manage its business properly. 

(96) Second, the depth of the restructuring also hinges on the 
questions of appropriate remuneration for the impaired 
asset measure, which still needs to be determined. If 
HRE will not be able to pay an appropriate remuneration, 
the magnitude of the restructuring needs to cater for such 
a lack of remuneration. All these elements still need to be 
established in order to properly determine the framework 
for the assessment of the distortions of competition. That 
assessment also needs to consider the newly requested 
SoFFin guarantees of up to EUR 40 billion. 

(97) In view of the doubts on the viability of the bank based on 
the current restructuring plan, the Commission will 
consider further options for HRE/pbb Deutsche Pfand
briefbank, including: a break-up into smaller entities, 
and/or an […] scenario.
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forming assets and to increase the average profitability of remaining 
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4.2.5. Extension of the scope of the procedure regarding the 
restructuring aid 

(98) In light of the doubts regarding compatibility of the asset 
relief measure with the IAC, and the failures of the current 
revised restructuring plan to demonstrate that the bank 
will be able to restore viability and that proper burden- 
sharing and mitigation of distortions of competition is 
ensured, the Commission further extends the scope of 
the formal investigation procedure pursuant to Article 
108(2) TFEU. The Commission notes positively 
Germany's commitment to submit to the Commission 
by 1 November 2010 at the latest all information for 
the assessment of the restructuring aid. 

(99) In addition, the need of additional guarantees by SoFFin, 
i.e. a liquidity guarantee of EUR 20 billion and a 
settlement guarantee of up to EUR 20 billion will be 
taken into account in the assessment of the restructuring 
aid. 

5. CONCLUSION 

The Commission has decided to temporarily find compatible 
with the internal market the SoFFin guarantee of EUR 20 
billion (liquidity guarantee) in favour of HRE until the 
Commission has taken a final Decision on the restructuring aid. 

The Commission has decided to temporarily find compatible 
with the internal market the SoFFin guarantee of up to 
EUR 20 billion (settlement guarantee) in favour of HRE until 
the Commission has taken a final Decision on the restructuring 
aid. 

The Commission will take both the guarantees and their 
conditions into account in its assessment of the restructuring 
aid. 

Based on a commitment of Germany to deliver to the 
Commission by 1 November 2010 at the latest all necessary 
and required information, the Commission has decided to 
temporarily find compatible with the internal market the 
impaired asset measure (winding-up institution) in favour of 
HRE until the Commission has taken a final Decision on the 
restructuring aid. The Commission will review the conditions of 
the impaired asset measure in its final Decision on the 
restructuring aid. 

In the light of the foregoing considerations, the Commission 
has decided to extend the scope of the proceedings laid down in 
Article 108(2) TFEU with respect to transparency, valuation, 
burden sharing, and remuneration of the impaired asset 
measure (winding-up institution) and their impact on the 
assessment of the restructuring aid as regards viability, 
burden-sharing and distortions of competition. In the light of 
the foregoing considerations, the Commission has decided to 
also extend the scope of the proceedings laid down in Article 
108(2) TFEU, in particular as regards the assessment of the 
restructuring aid, with respect to the additional liquidity 
guarantee of EUR 20 billion by SoFFin and with respect to 
the additional settlement guarantee by SoFFin of up to 
EUR 20 billion. 

The Commission notes that Germany exceptionally accepts that 
this Decision to be adopted in the English language. 

Germany is requested to forward a copy of this letter to the 
potential recipient of the aid immediately.»

PT C 300/16 Jornal Oficial da União Europeia 6.11.2010



AUXÍLIO ESTATAL — IRLANDA 

Auxílio estatal C 25/10 (ex N 212/10) — Reestruturação da Educational Building Society 

Convite à apresentação de observações nos termos do artigo 108. o , n. o 2, do TFUE 

(Texto relevante para efeitos do EEE) 

(2010/C 300/07) 

Por carta de 11 de Outubro de 2010, publicada na língua que faz fé a seguir ao presente resumo, a 
Comissão comunicou às autoridades irlandesas a sua decisão de dar início ao procedimento previsto no 
artigo 108. o , n. o 2, do Tratado sobre o Funcionamento da União Europeia relativamente à medida acima 
mencionada. 

As partes interessadas podem apresentar as suas observações sobre a medida em relação à qual a Comissão 
deu início ao procedimento no prazo de um mês a contar da data de publicação do presente resumo e da 
carta que o acompanha, enviando-as para o seguinte endereço: 

Comissão Europeia 
Direcção-Geral da Concorrência 
Registo dos Auxílios Estatais 
1049 Bruxelles/Brussel 
BELGIQUE/BELGIË 

Fax +32 22961242 

As referidas observações serão comunicadas às autoridades irlandesas. Qualquer interessado que apresente 
observações pode solicitar por escrito o tratamento confidencial da sua identidade, devendo justificar o 
pedido. 

RESUMO 

I. PROCEDIMENTO 

(1) Em 2 de Junho de 2010, a Comissão autorizou tempora
riamente uma recapitalização da Educational Building So
ciety (a seguir designada «EBS»), enquanto auxílio de emer
gência, na condição de as autoridades irlandesas apresenta
rem um plano de reestruturação da instituição até 30 de 
Junho de 2010 ( 1 ). Em 31 de Maio de 2010, antes do prazo 
fixado, as autoridades irlandesas apresentaram um plano de 
reestruturação da EBS. 

II. FACTOS 

(2) A EBS é, na Irlanda, a maior caixa de crédito imobiliário e a 
oitava maior instituição financeira. A EBS apenas desenvolve 
actividades na Irlanda e oferece produtos bancários de reta
lho tradicionais aos seus membros (contas de poupança e 
crédito hipotecário), em conformidade com o seu objectivo 
social enquanto caixa de crédito imobiliário. De acordo com 
o seu relatório anual de 2009, o balanço total da EBS 
elevava-se a 21,5 mil milhões de EUR em 31 de Dezembro 
de 2009. Após um prejuízo de 38 milhões de EUR em 
2008, a EBS voltou a registar um prejuízo de 78,8 milhões 
de EUR em 2009, principalmente em resultado de depre
ciações num montante de 197,4 milhões de EUR, associadas 
em especial à sua carteira de empréstimos para imóveis 
comerciais. 

(3) A EBS beneficiou de diversas medidas de auxílio, nomeada
mente de uma recapitalização, de uma medida de apoio aos 
activos depreciados e de garantias sobre os seus instrumen
tos de dívida. A recapitalização, efectuada no quadro da 

nacionalização da EBS, eleva-se a 875 milhões de EUR e 
será disponibilizada em parcelas. A medida de apoio aos 
activos depreciados inclui a compra, pelo organismo nacio
nal de gestão de activos (National Asset Management 
Agency — NAMA), de aproximadamente 900 milhões de 
EUR de empréstimos, principalmente relativos a terrenos e 
a projectos imobiliários. Além disso, a maioria das respon
sabilidades da EBS está coberta pelos diversos regimes de 
garantia irlandeses ( 2 ). 

(4) De acordo com o plano de reestruturação, que abrange o 
período 2010-2014, a EBS abandonou as actividades de 
concessão de empréstimos para terrenos e projectos imobi
liários e também de empréstimos comerciais a partir de 
Abril de 2009 e passou a centrar as suas actividades nos 
créditos hipotecários e nas contas de poupança a retalho. 
Após a ter conquistado, irá reter uma quota de mercado 
significativa no crédito hipotecário a retalho (cerca de [10- 
-20] (*) %, comparativamente com [5-10] % antes da crise),
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( 1 ) Ver decisão da Comissão no processo N 160/10, Medidas de reca
pitalização da EBS (JO C 217 de 11.8.2010, p. 2). 

( 2 ) Ver decisão da Comissão no processo NN 48/08, Regime de garantia 
para os bancos na Irlanda, (JO C 312 de 6.12.2008, p. 2), e decisão 
da Comissão no processo N 349/09, Regime de garantia para as 
responsabilidades elegíveis (JO C 72 de 20.3.2010, p. 6). Este regime 
foi subsequentemente prorrogado, tendo as suas condições sido al
teradas: em 31.5.2010, por decisão da Comissão no processo N 
198/10, Prorrogação do Regime de garantia para as responsabilida
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Setembro e Dezembro 2010, ainda não publicada. 

(*) Inclui segredos comerciais; sempre que possível os valores foram 
substituídos por intervalos de variação entre [parênteses].



embora a dimensão do mercado (valor bruto de novos 
empréstimos) tenha diminuído drasticamente, passando de 
23 mil milhões de EUR em 2008 para cerca de 8 mil mi
lhões de EUR em 2009. As provisões para depreciação 
atingirão um valor máximo em 2010 e diminuirão poste
riormente de forma significativa. Quanto ao seu financia
mento, a EBS tem como objectivo angariar mais depósitos 
(tanto depósitos do sector retalhista como de empresas) e, 
além disso, introduzirá alterações nas suas actividades de 
financiamento por grosso, essencialmente substituindo o 
financiamento a curto prazo por financiamento a mais 
longo prazo. Por outro lado, a EBS reduzirá o seu rácio 
custos-proveitos. 

(5) A EBS regressará a uma exploração excedentária em 2012 e 
2013, consoante se adopte o cenário de base ou o de 
esforço. O seu rácio de fundos próprios de base (Tier 1) 
permanecerá superior a 8 %, percentagem fixada pela enti
dade de regulamentação para ambos os cenários. Os direitos 
de propriedade da instituição por parte dos seus membros 
foram suprimidos, estando o Estado actualmente a tentar 
vender o banco, […]. Dada a pequena dimensão da institui
ção, a ausência de filiais autónomas e a inexistência de 
actividades dissociáveis, não estão previstas alienações. 
Além disso, a estrutura do balanço do banco não irá im
plicar a diminuição da sua presença no mercado durante o 
período de reestruturação. As autoridades irlandesas afir
mam que a prossecução das actividades da EBS é importante 
para manter a estabilidade financeira e para melhorar a 
oferta de crédito hipotecário a retalho, visto que a maioria 
das instituições financeiras presentes na Irlanda assumem 
uma posição cautelosa e estão a reduzir drasticamente os 
suas actividades de concessão de crédito hipotecário. As 
autoridades irlandesas referem que esta tendência não se 
irá inverter a curto e médio prazo. 

III. APRECIAÇÃO 

(6) A Comissão indicou na sua aprovação da recapitalização da 
EBS num montante de 875 milhões de EUR que devia ser 
apresentado um plano de reestruturação pormenorizado, 
que tomasse em consideração todas as medidas de auxílio 
concedidas à EBS. Em 31 de Maio de 2010, a Comissão 
recebeu um plano de reestruturação baseado no pressuposto 
de que a EBS permaneceria uma entidade autónoma. Sub
sequentemente, as autoridades irlandesas indicaram que es
tão a procurar activamente um comprador para a EBS. Esta 
venda é susceptível de afectar o plano de reestruturação e de 
implicar a apresentação de um novo plano, após a conclu
são da venda. Embora na sua decisão de início do procedi
mento a Comissão efectue a apreciação da compatibilidade 
com base no plano de reestruturação actual, a sua decisão 
final terá de se basear na situação da EBS na data de adop
ção dessa decisão. 

(7) No que diz respeito à adequação do plano de reestruturação 
para restabelecer a viabilidade a longo prazo da EBS, a 
Comissão tem dúvidas quanto ao facto de determinados 
pressupostos utilizados no plano serem razoáveis e convida 
por conseguinte as autoridades irlandesas a transmitir infor
mações complementares para os justificar. 

(8) Além disso, a Comissão tem dúvidas quanto ao facto de o 
auxílio corresponder ao mínimo necessário, visto que os 
rácios de fundos próprios da EBS permanecem visivelmente 
acima do requisito mínimo fixado pela entidade de regula
mentação financeira para o cenário de base. 

(9) A Comissão duvida igualmente que as medidas adoptadas 
sejam suficientes para compensar os efeitos de distorção do 

auxílio, tendo em conta o elevado montante de auxílio que 
a EBS recebeu, tanto em termos absolutos (incluindo o 
elemento de auxílio contido nas garantias) como em termos 
de activos ponderados pelo risco. A Comissão duvida ainda 
que a insuficiência de oferta no mercado do crédito hipo
tecário na Irlanda se venha na realidade a prolongar durante 
vários anos, tal como alegaram as autoridades irlandesas. 
Assim, convida os terceiros a apresentarem as suas obser
vações sobre este ponto de vista. 

TEXTO DA CARTA 

«The Commission wishes to inform the Irish authorities that, 
having examined the information supplied by your authorities 
on the measure referred to above, it has decided to initiate the 
procedure laid down in Article 108(2) of the Treaty on the 
Functioning of the European Union (hereinafter “TFEU”) with 
regard to the restructuring plan submitted by the Irish 
authorities on 31 May 2010, since the Commission has 
doubts as to the compatibility of that restructuring plan and 
the associated aid measures with the internal market in the light 
of the Commission's Communication on the return to viability 
and the assessment of restructuring measures in the financial 
sector in the current financial crisis under the State aid rules ( 3 ) 
(hereinafter “the Restructuring Communication”). 

1. PROCEDURE 

(1) By decision of 2 June 2010 ( 4 ), the Commission 
temporarily authorised a recapitalisation of Educational 
Building Society (hereinafter “EBS”) as emergency aid 
subject to the condition that Irish authorities would 
submit an in-depth restructuring plan for EBS before 
30 June 2010. 

(2) On 31 May 2010, the Irish authorities submitted a 
restructuring plan for EBS. 

(3) The Commission requested further information regarding 
the restructuring plan on 21 June and 9 July 2010. The 
Irish authorities responded on 9, 13 and 14 July, 
26 August and 2 September 2010. 

(4) The Commission services met with the Irish authorities 
and EBS on 31 August 2010. 

2. DESCRIPTION OF THE MEASURE 

2.1. The beneficiary 

(5) EBS is Ireland's largest building society and the eighth 
largest financial institution operating in Ireland. 
Building societies are mutual organisations which have 
no shareholders but instead are owned by their 
members, who are also their clients. Their objective is 
to collect deposits and provide loans. Profits are used 
to adapt interest rates to the advantage of the 
members, or are accumulated as reserves. 

(6) EBS offers traditional retail banking products to its 
members (savings and mortgages) in line with its goal 
as a building society. It also has a treasury department 
[…] (*). From 2005, it expanded its activities in 
commercial property lending, building up a loan book 
directly and indirectly related to that activity which 
amounted to EUR 2,3 billion as at December 2009.
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( 4 ) See Commission Decision in Case N 160/10, Capital support measures 
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(*) Confidential information.



(7) EBS is only active in Ireland, where it operates a branch 
network of 14 branch offices, 42 tied branch agents, 43 
branch agents (who also offer the products of EBS’ 
competitors) and a broker network through its subsidiary 
Haven Mortgage Limited (Haven). 

(8) According to its 2009 Annual Report, EBS’ total balance 
sheet amounts to EUR 21,5 billion on 31 December 
2009. After a loss of EUR 38 million in 2008, it 
recorded a loss of EUR 78,8 million in 2009, which 
was mainly due to EUR 197,4 million of impairments, 
in particular its commercial property loan book. 

(9) EBS’ entire loan book as on 31 December 2009 
amounted to EUR 16,4 billion, of which the commercial 
loan book makes up EUR 2,3 billion. […] deposits 
amounted to around EUR 11 billion. EBS’ loan book 
consists of: residential lending (78 %), buy-to-let (11 %), 
commercial lending (6 %), land and development (3 %) 
and associated loans (2 %). EBS’ commercial loan book 
can be further broken down into retail (49 %), hospitality 
and leisure (10 %), other services (40 %) and other (1 %). 

2.2. The events triggering the measures 

(10) The decision by the Irish Government to intervene in 
favour of EBS was taken in the context of the global 
financial crisis, which, combined with the specific 
situation of the Irish economy, led to the deterioration 
of EBS’ financial position, in particular as a consequence 
of the sharp reduction in property values in Ireland 
following years of rapid growth. 

(11) The decrease in property values in Ireland caused a 
deterioration of the institution’s financial position 
which has become more apparent after an in-depth 
assessment of its loan book. In the light of the size 
and activities of EBS, that deterioration is regarded by 
the Irish authorities as creating a significant risk of 
systemic disturbance to the financial system in Ireland. 

(12) EBS has a relatively limited exposure to commercial real 
estate loans in absolute terms compared to other 
financial institutions, due to the fact that it developed 
its activity in that segment from 2005. However, it 
extended loans at the top of the property bubble and 
has had to take large impairments on this loan book 
as a result. Impairments will continue to put pressure 
on EBS’ profitability in 2010 and 2011 as, on top of 
the losses resulting from the transfer of commercial 
property loans to NAMA, impairments on non- 
commercial property loans will also increase due to the 
deterioration of the quality of the mortgage loan book. 
Expected losses before tax for 2010 and 2011 are 
estimated at EUR […] million and EUR […] million 
respectively. 

(13) In addition, EBS’ regulatory capital requirements have 
been raised by the Financial Regulator as a result of a 
Prudential Capital Assessment Review (PCAR) that was 
carried out for the period 2009-2012. During this 
process, the capital requirements for all Irish financial 
institutions were assessed in a base and a stress case. 
The requirement for passing the base case test was to 
be capitalised to a level of 8 % Core Tier 1, after 

taking into account forecasted loan losses through to 
2012. As a further prudential requirement, the capital 
used to meet the base case target must be principally 
in the form of equity, with 7 % equity as the target 
level. The test for the stress case was designed to 
ensure that credit institutions have a sufficient capital 
buffer of at least 4 % Core Tier 1 capital to withstand 
losses under an adverse scenario. 

2.3. The aid measures received by EBS 

(14) EBS has benefited from several aid measures, more 
specifically a recapitalisation, an asset relief measure 
and guarantees on its debt instruments. 

Recapitalisation 

(15) On 2 June 2010, the Commission approved the recap
italisation of EBS for a total amount of up to EUR 875 
million, split between two measures, a EUR 100 million 
capital injection through the issuance of Special 
Investment Shares (hereinafter “SIS”) and a further 
capital injection of up to EUR 775 million through a 
direct grant in the form of a promissory note. Both 
instruments qualify as Core Tier 1 capital. 

(16) The rights attached to the SIS include the right of the 
Irish authorities to appoint and remove the majority of 
the directors, including the Chairman and CEO. In 
addition, the SIS will give the Irish authorities privileged 
voting powers, resulting in the control of EBS. The 
ordinary share members of EBS have been wiped-out as 
far as their economic ownership rights are concerned. If 
EBS were to be converted from a building society into a 
limited liability company, the SIS would be converted 
into ordinary shares with the same rights attached as 
the SIS. The members who would otherwise have 
received an amount of shares to reflect their economic 
ownership in the building society, will instead, under the 
terms of the SIS, not receive any shares upon conversion. 
As a result, EBS was therefore effectively nationalised by 
the Irish authorities. 

(17) The SIS can be remunerated through the pay-out of a 
dividend if EBS has sufficient adjusted distributable 
reserves and does not breach its regulatory capital 
requirements. The SIS can be redeemed by EBS only if 
it can replace the SIS by other Core Tier 1 capital, it is 
not in breach of its capital requirements, the Irish 
authorities have given their consent and all State capital 
provided to EBS has been repaid. The Irish authorities 
have provided the commitment that they will seek the 
prior agreement of the Commission if such a redemption 
is contemplated. 

(18) As for the promissory note with a value up to EUR 775 
million, the principal amount of the promissory note was 
committed to EBS on the date of issuance and will cover 
EBS’ capital requirements until 31 December 2010. 
Although the full principal amount will be committed 
to EBS immediately, the amount will be paid-out to 
EBS in annual payments of a maximum of 10 % of the 
principal over a 10-year period. On the asset side of the 
balance sheet, the principal amount will decrease over
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time, each time the State pays out part of the principal to 
EBS. In order to ensure that the value of the promissory 
note in the accounts of EBS (where it will be reported at 
present value) is not lower than its current nominal value 
(which would result in a reduction of Core Tier 1 capital), 
the Irish authorities will pay every year a coupon on the 
average (unpaid) principal amount during the preceding 
year. The Irish authorities intend to accumulate the 
coupon and pay it after the payment of the principal 
amount. In consequence, the duration of the payments 
made to EBS is increased by four years to fourteen years 
in total. 

(19) The promissory note is not remunerated separately by 
EBS, the Irish authorities will not obtain any further 
rights in EBS and repayment of the note is not 
possible under the term sheet. 

(20) The emergency recapitalisation of EBS as approved by the 
Commission in its decision of 2 June 2010 triggered the 
need for an in-depth restructuring plan. 

Impaired asset relief 

(21) EBS will participate in the NAMA scheme established by 
the National Asset Management Act 2009 in order to 
cleanse and repair its balance sheet. The NAMA scheme 
was approved by the Commission on 26 February 
2010 ( 5 ). EBS has a commercial loan portfolio of 
approximately EUR 2,3 billion (gross of impairments). It 
is anticipated that approximately EUR 900 million (gross 
of impairments) of EBS’ commercial loan portfolio, repre
senting a large proportion of its problem assets (mainly 
property development loans), will be transferred to 
NAMA. In April 2010, EBS transferred the first tranche 
of loans to NAMA for an amount of EUR 143 million 
against a haircut of 36 %. The haircut applied to the 
second tranche of loans transferred to NAMA on 
23 August 2010 was 46,4 % for a nominal value of 
EUR 35,9 million. The two first tranches account for 
22 % of the total EBS NAMA transfer and have an 
average haircut of 38,1 %. EBS’ participation in NAMA 
will facilitate the accelerated removal of high risk 
property-related assets. 

Guarantees 

(22) EBS is one of the financial institutions covered by the 
Irish Guarantee Scheme for financial institutions (here
inafter “the CIFS scheme”), which was adopted under 
the Credit Institutions (Financial Support) Act 2008 
and approved by the Commission on 13 October 
2008 ( 6 ). The total State-guaranteed funding (including 
deposits) for EBS as at the end of June 2010 under the 
CIFS Scheme was approximately EUR […] billion. EBS 
also joined the Eligible Liabilities Guarantee Scheme 
(hereinafter “ELG scheme”) ( 7 ) on 3 February 2010. 

According to the information provided by the Irish 
authorities, the issuance of debt (including deposits) 
under that second scheme by EBS until the end of June 
2010 has been approximately EUR […] billion. EBS will 
furthermore benefit from the continuation of the 
guarantee on short-term liabilities (with a maturity 
lower than three months) that was approved by the 
Commission on 21 September 2010 ( 8 ) and which 
replaces the ELG scheme as regards those liabilities. The 
amount of liabilities covered by that latter guarantee 
should amount to approximately EUR […] billion ( 9 ). 

2.4. The restructuring plan submitted on 31 May 
2010 

(23) The EBS restructuring plan as submitted by the Irish 
authorities contains a base and a stress scenario for the 
period March 2010-2014 with the aim of demonstrating 
EBS’ ability to achieve long-term viability. The 
assumptions for both the base case and the stress case 
in Ireland have been provided by the Financial Regulator 
(for the period 2009-2012). 

(24) According to the EBS restructuring plan, EBS will focus 
on its core business of retail lending and savings, while 
winding-down its non-core activities, essentially its 
commercial loan business. To that end, the following 
measures will apply to EBS: 

(i) exit its property development finance and wind- 
down of commercial business; 

(ii) increase its income through higher margins and 
lower costs; 

(iii) increase its core capital; 

(iv) improve its funding position; 

(v) introduce changes to its risk management and 
corporate governance; 

(vi) be sold to a third party. 

2.4.1. Main assumptions 

(25) According to the restructuring plan, in order to 
determine the base and the stress cases EBS used the 
assumptions concerning future impairments from the 
PCAR exercise carried out by the Financial Regulator. 
Those assumptions were combined with other financial 
assumptions including lending, costs, the transfer of 
loans to NAMA, funding, capital and the cost of the 
government guarantee schemes.
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( 5 ) See Commission decision in Case N 725/09, Irish asset relief — 
NAMA (OJ C 94, 14.4.2010, p. 10). 

( 6 ) See Commission Decision in Case NN 48/08, Guarantee Scheme for 
Banks in Ireland (OJ C 312, 6.12.2008, p. 2). 

( 7 ) See Commission Decision in Case N 349/09, Credit Institutions 
Eligible Liability Guarantee Scheme (OJ C 72, 20.3.2010, p. 6). 

( 8 ) See Commission Decision in Case N 347/10, Short-term guarantees 
under the ELG scheme from September to December 2010, not yet 
published. 

( 9 ) No specific amount was communicated by the Irish authorities as to 
the expected use by EBS specifically. […].



2.4.1.1. B a s e c a s e 

(26) Macroeconomic assumptions — The restructuring plan 
includes assumptions regarding the development of 

GDP over the restructuring period. GDP growth is 
projected to decline by 0,5 % in 2010 before rising to 
2,5 % in 2011 and staying relatively stable around that 
level until 2014 (see Table 1). 

Table 1 

GDP forecasts 

2010 2011 2012 2013 2014 

Real GDP growth (%) – 0,5 2,5 2,3 2,6 2,6 

Source: EBS restructuring plan. 

(27) Retail mortgage lending and margins — In the base case 
the plan assumes that gross residential lending of EBS, 
based on assumptions regarding the development of 
GDP, unemployment and house prices, will increase 
from EUR [1-2] billion in 2010 to EUR [2-3] billion 
in 2014. The total residential mortgage book will grow 
from EUR [15-17] billion in 2010 to EUR [16-18] 
billion in 2014. 

(28) According to the restructuring plan, EBS will increase its 
standard variable rate (hereinafter “SVR”) in steps in order 
to bring its margins in line with the market and the 
European average. To that end, EBS will increase its 
SVR by 120 bps in 2010 […]. Over the restructuring 
period, the SVR will rise from 2,33 % in 2010 to […] 
% in 2014, while the margins for new residential 
mortgage business with a fixed rate will increase from 
[…] % in 2010 to […] % in 2012 and remain stable 
afterwards. 

(29) EBS will furthermore carry out a cost reduction 
programme which has already resulted in a reduction 
of its operating costs by EUR 15,7 million (14,5 %) in 
2009 and which is expected to bring the total cost 
reduction to EUR […]. Over the period of the plan, 
EBS foresees a gradual increase of operating costs from 
EUR […] million in 2010 to EUR […] million in 2014. 

(30) As a result of these measures, net interest income will 
increase from EUR […] million in 2010 to EUR […] 
million in 2014 (an increase of EUR […] million), 
while EBS’ income before the deduction of operating 
expenses will increase from EUR […] million in 2010 
(includes losses associated with transfer of assets to 
NAMA) to EUR […] million in 2014 (an increase of 
EUR […] million). On the other hand costs remain 
relatively flat and only increase by EUR […] million, 
thus resulting in an increase of EBS’ income before 
impairments. 

(31) Run-off commercial loan book — EBS plans to exit from 
development finance by transferring around EUR 837 
million of land and development loans and associated 
commercial term loans to NAMA. Those loans 
represent roughly 50 % of EBS’ total commercial loan 
book of around EUR 1,7 billion. 

(32) The commercial business containing those commercial 
term loans not transferred to NAMA will be 

wound-down. To that end, EBS has reorganised its 
commercial business in order to facilitate the run-off of 
the remaining commercial loan book. It is estimated in 
the plan that the loan book will reduce from around 
EUR 968 million to EUR […] million over the restruc
turing period. EBS furthermore ceased commercial 
lending from April 2008 onwards. 

(33) Impairments — As regards the assumptions concerning 
future impairments, the plan assumes that the 
impairment charge for residential mortgage lending 
(which includes home loans, buy-to-let and commercial 
buy-to-let) will peak in 2010 with EUR […] million, will 
remain almost the same in 2011 before decreasing to 
EUR […] million in 2014. For commercial lending, the 
impairment charge will peak in 2010 with EUR […] 
million, before decreasing to […] in 2013 as the loan 
book is run off. The total impairment charge for 2010 is 
calculated at EUR […] million, which will decrease to 
EUR […] million in 2011 before declining to EUR […] 
million in 2014 ( 10 ). In percentage terms, EBS expects a 
[…] bps provision charge on home loans for the period 
2009-2014, a […] bps charge on buy-to-let and a […] 
bps provision on commercial buy-to-let. 

(34) Transfer of loans to NAMA — EBS assumes in the plan 
that around EUR 837 million of land and development 
loans and associated loans will be transferred to NAMA 
at an average haircut of [30-50]. In exchange for the 
loans transferred to NAMA, EBS will receive 95 % 
senior State guaranteed bonds and 5 % subordinated 
bonds. The plan assumes that the senior guaranteed 
bonds will incur a […] loss. The subordinated bonds 
will be recorded at […] of their nominal value. 

(35) Funding — Over the period of the restructuring plan, 
EBS intends to decrease its reliance on wholesale 
funding by terming out its wholesale funding (i.e. 
replacing short-term wholesale funding with longer- 
term wholesale funding) and decreasing the share of 
short-term funding in the mix (see Table 2). EBS 
furthermore aims to increase the share of customer 
funding in the funding mix.

PT 6.11.2010 Jornal Oficial da União Europeia C 300/21 

( 10 ) In 2014, impairment provisions will be EUR […] million for resi
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Table 2 

EBS funding mix 2010-2014 (% of total balance sheet) 

EBS funding mix 2010-2014 (%) 

2010 2011 2012 2013 2014 

Retail […] […] […] […] […] 

Corporate and non-bank financial insti
tution 

[…] […] […] […] […] 

Total customer funding [40-50] % […] […] […] [60-70] % 

Long-term wholesale funding […] […] […] […] […] 

Short-term wholesale funding […] […] […] […] […] 

Total wholesale funding [50-60] % […] […] […] [30-40] % 

Total 100 % 100 % 100 % 100 % 100 % 

(36) As regards the costs of funding, the plan assumes that 
the average margins EBS has to pay over total fixed 
deposits will decrease from […] % in 2010 to […] % 
in 2014 as financial markets improve. A largely similar 
development is expected for corporate funding spreads 
(decreasing from […] % in 2010 to […] % in 2014) 
and non-bank financial institution spreads (decreasing 
from […] % in 2010 to […] % in 2014 after peaking 
at […] % in 2011). 

(37) In the restructuring plan, EBS has set percentage targets 
and lower limits for the share of each category of 
funding in the funding mix. EBS’ medium- to long-term 
Customer funding target (retail and corporate customer 
accounts) is […] % with a minimum of […] %. Long- 
term wholesale funding has a target of […] % with a 
minimum of […] %. EBS’ target for short-term liabilities 
is 10 % with a maximum of […]. Estimates provided in 
the restructuring plan as laid down in Table 2 shows that 
EBS meets these targets over the period of the plan. 

(38) As a result of the new funding policy, there is an 
increased emphasis on retail funding which, combined 
with the assumptions on new lending, will lead to a 
reduction of EBS’ loan-to-deposit ratio from 175 % to 
around 137 % in 2014. As for short-term funding, EBS 
will decrease its reliance on ECB funding from EUR 2,5 
billion at the end of 2009 to around EUR […] million in 
2014. EBS furthermore plans to issue approximately EUR 
[…] billion worth of longer-term covered bonds in […], 
[…] and […] respectively. 

(39) As for terming out EBS’ wholesale funding, it plans to 
issue Medium-term Notes (MTN) of […]-year maturity in 
20[…] ([…] bps above benchmark ( 11 )) and […]-year 
maturity in 20[…] ([…] bps above benchmark). EBS 
also plans to issue covered bonds of […]-year maturity 
in 20[...] ([…] bps above benchmark), of […]-year 
maturity in 20[…] ([…] bps above benchmark), and of 
[…]-year maturity in 20[…] ([…] bps above benchmark). 

(40) Capital — As regards EBS’ capital structure, EBS has 
received a capital injection from the Irish authorities, 
which increased its Core capital ratio to [8-12] % at 
December 2010. EBS will maintain a Core capital ratio 
above 8 % in a base case over the period of the plan (see 
Table 3). The restructuring plan also assumes that a buy- 
back of EUR […] million of hybrid securities will be 
carried out in 2010 at a discount to par, yielding a net 
profit of EUR […] million. Furthermore, there will be no 
coupon payments after June 2010 on the remaining 
hybrid capital instruments. Consequently, EBS’ Core 
capital ratio is forecast to improve by approximately 
[…] % in 2010. 

(41) Guarantee schemes — EBS’ restructuring plan 
furthermore takes into account the cost associated with 
its participation in the ELG scheme. The plan assumes a 
50 bps fee per year for debt with a maturity of less than 
one year and a […] bps fee for debt with a maturity over 
one year. 

(42) Changes to risk management and corporate governance 
— As part of its restructuring, EBS made changes to its 
risk management, for instance by separating the roles of 
the Financial Director and the Chief Risk Officer and 
appointing a new Chief Risk Officer. EBS furthermore 
has enhanced the review and monitoring of its liquidity, 
funding and solvency position. As regards EBS’ credit 
exposures, EBS decided to cease new commercial 
property lending in April 2008 and to establish a 
dedicated team for managing and winding-down the 
commercial loan book. EBS furthermore enhanced its 
compliance and risk functions, mainly by attributing 
new resources. 

(43) Concerning corporate governance, EBS seeks to remain 
compliant with the regulatory requirements of the 
Financial Regulator and will adopt the amendments 
that the Financial Regulator plans to propose in the 
near future, which include limits on the number of direc
torships for directors of credit institutions. Furthermore, 
the Finance Director and Chairman of the Board were 
replaced in 2009. EBS furthermore has implemented
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the recommendations by the Covered Institution Remu- 
neration Oversight Committee regarding the remun
eration of Board members and senior executives. Those 
implementing measures include no bonuses to be paid 
over 2008 and 2009, a reduction of the Chief Executive's 
base pay and revised organisational performance 
objectives giving risk control a higher weighting when 
determining pay rises. 

(44) Sale of EBS — The restructuring plan furthermore 
foresees the sale of EBS to a private party. According 
to the plan, the sale could contribute to EBS’ viability 
as the potential buyer could meet any further capital 
requirement of EBS in the future. The sale would 
furthermore reduce the level of aid required from the 
Irish authorities in order for EBS to meet its regulatory 
capital requirement. A potential buyer would also seek to 
grow the business in order to obtain a return on its 
investment, for instance by bringing further expertise 
and experience to the business. A strong parent could 
make EBS more attractive in the corporate deposit 
market. If a financial institution were to acquire EBS, 
EBS might gain better access to funding on the market. 

(45) According to the plan, the internal measures EBS has 
taken, which have been described in more detail in 
points 26-43, ensure that it will be a more valuable 
business and therefore more attractive to potential 
buyers. Furthermore, certain external factors increase 
EBS’ attractiveness like the transfer of assets to NAMA 
and the independent assessment of EBS’ capital 
requirement by the Financial Regulator. 

(46) EBS started a competitive sales process in the form of a 
tender procedure on 14 June 2010. EBS identified [15- 
30] potentially interested parties ([5-15] financial insti
tutions and [5-15] private equity firms) which were 
contacted and supplied with an information 
memorandum. Four parties (one financial institution 
and three private equity firms) indicated their interest 
and signed confidentiality agreements upon which they 
were granted access to a data room. EBS subsequently 
received four indicative bids on 2 July 2010. The parties 
were subsequently invited to the next step in the process 
which involves a more detailed financial due diligence 
and meetings with the EBS management and the Irish 
authorities. On 20 August 2010, EBS received four 
revised proposals from the prospective bidders, […]. As 
a result the remaining bidders are […]. The next phase in 
the process as indicated by the Irish authorities will be to 
start negotiations with. 

Financial projections in the base case 

(47) Based on the assumptions for the base case set out in 
points 26-41, the EBS restructuring plan projects that 
EBS’ net interest income will steadily increase from 
EUR […] million in 2010 to EUR […] million in 2014 
(see Table 3). EBS’ cost-income ratio will decrease sharply 
from […] % in 2010 to […] %, which is caused mainly 
by an increase in income over the restructuring period. 
EBS will increase its net interest margin between 2010 
and 2014 from […] % to […] %. Furthermore, EBS’ loan- 
to-deposit ratio improves from [150-200] % in 2010 to 
[100-150] % in 2014. 

Table 3 

Restructuring plan base case profit and loss account items and ratios 

EBS restructuring P&L items and ratios — base case 

2010 2011 2012 2013 2014 

P&L items (EUR million) 

Net interest income […] […] […] […] […] 

Impairments […] […] […] […] […] 

Profit (loss) before tax […] […] […] […] […] 

P&L ratios (%) 

Cost/income ratio […] […] […] […] […] 

Net interest margin […] […] […] […] […] 

Loan to deposit ratio [150-200] % […] […] […] [100-150] % 

(48) During the restructuring period, EBS’ balance sheet 
will slowly grow from around EUR [20-23] billion 
in 2010 to around EUR [21-24] billion in 2014 
(see Table 4). EBS’ risk-weighted assets (hereinafter 
“RWA”) will also increase from around EUR […] 
billion to around EUR […] billion. As for EBS’ 

capital ratios, its Core capital ratio will remain 
above the 8 % requirement as set by the Financial 
Regulator and […], increase to […] % in 2014. 
EBS’ Tier 1 ratio and Total capital ratio both show a 
similar evolution and will be […] % and […] % 
in 2014.
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Table 4 

Restructuring plan base case balance sheet ratios 

EBS plan balance sheet ratios — base case 

2010 2011 2012 2013 2014 

Balance sheet (EUR billion) 

Total assets [20-23] […] […] […] [21-24] 

RWA […] […] […] […] […] 

Balance sheet ratios (%) 

Core capital ratio […] […] […] […] […] 

Tier 1 ratio […] […] […] […] […] 

Total capital ratio […] […] […] […] […] 

2.4.1.2. S t r e s s c a s e 

(49) For the stress case, the same assumptions were used as in 
the base case, except for the impairment provisions. The 
latter have been changed by using the PCAR stress case 
adjusted to reflect EBS’ best estimate of a realistic 
underlying macroeconomic stress scenario. 

(50) The restructuring plan therefore assumes in the stress 
case that the impairment charge for residential 
mortgage lending (that category includes home loans, 
buy-to-let and commercial buy-to-let) will peak in 
2010 with EUR […] million and remain almost the 
same in 2011 before decreasing to EUR […] million in 
2014. For commercial lending, the impairment charge 

will peak in 2010 with EUR […] million, before 
decreasing to […] in 2013 as the loan book is run off. 
The total impairment charge for 2010 is calculated at 
EUR […] million, which will decrease to EUR […] 
million in 2011 before going down to EUR […] 
million in 2014. 

Financial projections in the stress case 

(51) On the basis of the stress scenario, EBS is projected to 
record losses of […] before recording profits of […] (see 
Table 5). In percentage terms, EBS expects a […] bps 
provision charge on home loans for the period 2009- 
2014, a […] bps charge on buy-to-let and a […] bps 
provision on commercial buy-to-let. 

Table 5 

Restructuring plan stress case profit and loss items and ratios 

EBS restructuring P&L items and ratios — stress case 

2010 2011 2012 2013 2014 

P&L items (EUR million) 

Net interest income […] […] […] […] […] 

Impairments […] […] […] […] […] 

Profit (loss) before tax […] […] […] […] […] 

P&L ratios (%) 

Cost/income ratio […] […] […] […] […] 

Net interest margin […] […] […] […] […] 

Loan to deposit ratio [150-200] % […] […] […] [100-150] %
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(52) The projections concerning the development of 
EBS’ balance sheet in the stress case show that 
both total assets and RWA are the same in the 
base and the stress cases. The capital ratios are 

however affected by the further losses 
foreseen as a result of higher impairments, but 
remain above the regulatory requirement of 4 % (see 
Table 6). 

Table 6 

Restructuring plan stress case balance sheet ratios 

EBS plan balance sheet ratios — stress case 

2010 2011 2012 2013 2014 

Balance sheet (EUR billion) 

Total assets [20-23] […] […] […] [21-24] 

RWA […] […] […] […] […] 

Balance sheet ratios (%) 

Core capital ratio […] […] […] […] […] 

Tier 1 ratio […] […] […] […] […] 

Total capital ratio […] […] […] […] […] 

2.4.2. Alternative restructuring options 

(53) The restructuring plan of EBS also contains an analysis of 
two other restructuring scenarios, namely the immediate 
liquidation of EBS and an orderly wind-down of EBS. 

Immediate liquidation 

(54) As regards the immediate liquidation, EBS has used the 
following assumptions: 1. a sale price at a […] % 
discount on the nominal value of the remaining retail 
mortgage book; 2. a discount of [30-50] % on all the 
assets transferring to NAMA; 3. cash balances with 
central banks, derivatives and available-for-sale assets 
are realisable in full at their December 2009 mark-to- 
market valuation; 4. subordinated liabilities and hybrid 
capital securities are written off and 5. the remaining 
deposits and senior debt instruments are repayable in full. 

(55) EBS has estimated that an immediate liquidation would 
cost the Irish authorities an additional EUR […] billion in 
the form of a capital injection on top of the EUR […] 
million already committed. An immediate liquidation 
would furthermore trigger a call on the guarantees 
under both the CIFS and ELG schemes. Currently EBS 
has EUR […] billion of liabilities covered under both 
schemes, of which EUR […] billion under the CIFS 
scheme and EUR […] billion under the ELG scheme as 
at the end of June 2010. The Irish Government would 
have to provide these amounts until the end of the liqui
dation. An immediate liquidation would furthermore 
result in selling assets at once, which would be likely 
to indirectly negatively affect the prices of similar assets 
held by other banks. 

Orderly wind-down over a 10-year period 

(56) The orderly wind-down scenario assumes that no new 
business is written and that the redemption rate on 

existing loans is […] % and that continued State capital is 
needed to fund annual operating losses. Assets are 
estimated to be realisable at their 2019 book value. 
Wholesale funding is assumed to be redeemed in 
accordance with contracted maturities and retail 
funding is assumed to reduce over a two-year period, 
with the exception of fixed term deposits. The resulting 
funding gap is met by direct State funding or the 
issuance by EBS of State-guaranteed bonds. The orderly 
wind-down scenario furthermore assumes that hybrid 
securities are written-off on final liquidation. 

(57) The cost of an orderly wind-down in terms of recap
italisation is estimated at between EUR […] billion. On 
top of this recapitalisation, the Irish Government would 
have to fund a funding gap peaking at EUR […] billion 
in 2011. In addition to the funding gap, operational 
losses would be incurred during the orderly wind-down 
which would also have to be funded by the Irish 
authorities. An orderly wind-down would also trigger a 
call on the EUR […] billion of liabilities covered by a 
guarantee under either the CIFS and ELG schemes. Just as 
is the case with the immediate liquidation scenario, an 
orderly wind-down would result in the exit of one of the 
few financial institutions currently active in retail 
mortgage lending in Ireland. 

3. POSITION OF THE IRISH AUTHORITIES 

(58) The Irish authorities consider that EBS should be 
preserved on the Irish market. They point out that, 
rather than distorting competition in the Irish market, 
EBS will provide necessary competition, for the 
following reasons: 

(i) the mortgage and savings markets have gone 
through considerable change in the last two years;
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(ii) the size of the mortgage lending market post-crisis 
has reduced by 80 % over 3 years from 
EUR 40 billion in 2006 to EUR 8 billion in 2009; 

(iii) foreign-owned banks have largely reduced their 
activities in the mortgage business in the Irish 
market, with a market share reduced from 30 % in 
2008 to 5 % in 2009; 

(iv) the vacuum created due to the exit by foreign insti
tutions had to be filled by domestic players. AIB and 
BOI collectively increased their share of new lending 
from 35 % in 2006 to 68 % in 2009 despite 
reducing their lending activities, while PTSB 
remained stable with a 10 % market share. 

(59) The Irish authorities thus consider that it is necessary that 
EBS stay on the Irish mortgage market to compete with 
the two market leaders, Bank of Ireland and Allied Irish 
Banks, as most foreign competitors have retrenched or 
exited the market. The Irish authorities point out that 
institutions that ceased lending in 2009 are unlikely to 
return to the market for some time given the need to 
restore their balance sheets, especially taking into account 
the following developments: 

(i) […]; 

(ii) Bank of Scotland Ireland (a subsidiary of Lloyds 
Banking Group) has announced a full exit from the 
market having already announced earlier this year 
that the retail brand Halifax would close. It put its 
branch network on the market for sale signalling 
that this move is a permanent, not temporary exit 
from the market. There have been no buyers to date; 

(iii) […] KBC […] based on figures released by the Irish 
Banking Federation, it provided 3 % of all loans 
issued in the Irish market in the first half of 2010. 
[…] 

(a) […]; 

(b) its activity is limited to one channel — mortgage 
intermediaries (brokers). Brokers accounted for 
approximately 36 % of lending in Q1 2010. It 
does not have a retail branch presence in the 
market, which limits its market reach. The retail 
market (in which EBS, BOI and AIB operate) 
accounts for 64 % of all the lending in the 
market; 

(c) […]. 

(60) Furthermore, […] are PTSB and Irish Nationwide. […]. 
According to PTSB's H1 2010 results it only advanced 
EUR 136 million in the first six months of 2010, which 
is 5 % of all loans issued in the Irish market in that 
period. Irish Nationwide has 1,5 % market share of 
retail mortgages […]. 

4. ASSESSMENT 

4.1. Existence of State aid 

(61) According to Article 107(1) TFEU, State aid is any aid 
granted by a Member State or through State resources in 
any form whatsoever which distorts, or threatens to 

distort, competition by favouring certain undertakings, in 
so far as it affects trade between Member States. 

(62) The Commission notes that the restructuring plan does 
not require any additional State support to be provided 
to EBS. As for the recapitalisation that triggered the need 
for an in-depth restructuring and which the Commission 
considers the main measure under assessment, the 
Commission observes that it has already concluded that 
the measures constitutes State aid in favour of EBS. In its 
decision of 2 June 2010, the Commission approved this 
measure for six months or, if Ireland submitted a restruc
turing plan before 30 June 2010, until the Commission 
adopted a final decision on the restructuring plan. 

(63) The Commission furthermore observes that the other aid 
measures received, but which have not directly triggered 
the need for an in-depth restructuring of EBS, have 
already been assessed in prior Commission decisions, 
namely in its decisions pertaining to EBS’ participation 
in the CIFS ( 12 ) and ELG ( 13 ) guarantee schemes and 
NAMA ( 14 ). The Commission has already concluded that 
those measures constitute State aid in favour of EBS. The 
Commission notes that Ireland has acknowledged that 
those measures constitute State aid. 

(64) The Commission also observes that EBS may use the 
amended ELG scheme which has recently been 
approved by the Commission ( 15 ). In that decision the 
Commission also concluded that the amended ELG 
scheme constituted aid to the participating institutions. 

4.2. Compatibility of the aid 

(65) As regards compatibility of the measure with the internal 
market, it must first be assessed whether the aid remedies 
a serious disturbance in the economy of the Ireland. 
Subsequently, it needs to be assessed whether the 
measure at stake is compatible with the internal market. 

(66) Article 107(3)(b) TFEU empowers the Commission to 
declare aid compatible with the internal market if it is 
intended “to remedy a serious disturbance in the 
economy of a Member State”. The Commission 
observes that market conditions have been difficult 
worldwide since the last quarter of 2008. Ireland in 
particular has been severely hit by the financial and 
economic crisis. The economic downturn combined 
with the fall in property prices and the exposure of the 
Irish banks to land and property development loans have 
lead to significant impairments for Irish banks. Irish
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( 12 ) See Commission Decision in Case NN 48/08, Guarantee Scheme for 
Banks in Ireland (OJ C 312, 6.12.2008, p. 2). 

( 13 ) See Commission Decision in Case N 349/09, Eligible Liabilities 
Guarantee Scheme (OJ C 72, 20.3.2010, p. 6). The ELG scheme 
was subsequently prolonged with changed conditions on 
31.5.2010 by Commission Decision in Case N 198/10, Prolongation 
of the Eligible Liabilities Guarantee Scheme (OJ C 191, 15.7.2010, p. 1) 
and on 29.6.2010 by Commission Decision in Case N 254/10, 
Second prolongation of the Eligible Liabilities Guarantee Scheme 
(OJ C 238, 3.9.2010, p. 2). The guarantee on short-term liabilities 
was extended on 21.9.2010 by Commission Decision in Case 
N 347/10, Short-term guarantees under the ELG scheme from 
September to December 2010, not yet published. 

( 14 ) Commission Decision in Case N 725/09, Irish asset relief — NAMA 
(OJ C 94, 14.4.2010, p. 10). 

( 15 ) See footnote 7.



banks have furthermore been faced with difficulties in 
obtaining funding and capital from the markets due to 
the uncertainty associated with the property market in 
Ireland. In that context the Commission notes it has 
recently become increasingly difficult for Irish banks to 
attract funding due to the sovereign debt crisis and the 
downgrading of the Irish Sovereign. 

(67) The Commission has acknowledged that the global 
financial crisis can create a serious disturbance in the 
economy of a Member State and that measures 
supporting banks may be apt to remedy this disturbance. 
That analysis has been confirmed in the Commission's 
Communication on the application of State aid rules to 
measures taken in relation to financial institutions in the 
context of the current global financial crisis (hereinafter 
“Banking Communication”) ( 16 ), its Commission 
Communication on the recapitalisation of financial insti
tutions in the current financial crisis: limitation of the aid 
to the minimum necessary and safeguards against undue 
distortions of competition (hereinafter “Recapitalisation 
Communication”) ( 17 ), its Communication from the 
Commission on the Treatment of Impaired Assets in 
the Community Banking Sector (hereinafter “IAC”) ( 18 ) 
and its Restructuring Communication. In respect of the 
Irish economy that evaluation was confirmed in the 
Commission's various approvals of the measures 
undertaken by the Irish authorities to combat the 
financial crisis ( 19 ) in particular in the decision 
temporarily authorising the recapitalisation of EBS ( 20 ). 

(68) Given the specific circumstances in Ireland combined 
with the current situation on the financial markets, the 
Commission considers that the measures may be 
examined under Article 107(3)(b) TFEU. As the present 
decision aims at assessing the restructuring plan for EBS 
submitted by the Irish authorities and the associated aid, 
the Commission finds it should be assessed on the basis 
of the Restructuring Communication. 

4.2.1. Compatibility of the aid measures under the 
Restructuring Communication 

(69) The Commission observes that in its decision on the 
emergency recapitalisation it directed the Irish authorities 
to submit an in-depth restructuring plan that would take 
into account all the aid received by EBS (i.e. the recap
italisation, the guarantees and the impaired assets 
measure) and that would fulfil the requirements for the 
Restructuring Communalisation. The Commission notes 
that the Irish authorities have submitted a plan which 

analyses different scenarios: an immediate liquidation of 
EBS, a wind-down over ten years and the continuation of 
EBS on the market with a subsequent sale. The scenario 
chosen by the Irish authorities involves the continuation 
of EBS on the market followed by a sale. The 
Commission invites third parties to provide comments 
on that choice. 

(70) The restructuring plan submitted by the Irish authorities, 
although it explores alternative options, is based on the 
assumption of EBS remaining as a stand-alone entity. 
Subsequently the Irish authorities have since indicated 
that they are actively in the process of selling EBS to a 
third party, something which might affect the restruc
turing plan. The Commission will conduct the compati
bility assessment in this opening decision on the basis of 
the current restructuring plan. However, any final 
decision will have to be based on the situation of EBS 
at the time of adoption of that final decision. In 
particular, if the Irish authorities conclude the sale of 
EBS they will have to submit an updated restructuring 
plan that takes into account the details of the sale of EBS, 
with particular regard to the viability of the post-trans
action EBS, any further aid contained in the sale and any 
further distortion of competition caused by the sale. 

(i) Restoration of long-term viability 

(71) In accordance with the Commission Decision of 2 June 
2010 in Case N 160/10 regarding the recapitalisation of 
EBS ( 21 ), the Irish authorities submitted a restructuring 
plan on 31 May 2010. 

(72) Overall, under the assumptions of the restructuring plan, 
EBS generates profits from 2012 onwards, generates 
sustainable return on equity in 2014 ([…] %) ( 22 ), and 
respects the financial capital ratios imposed by the Irish 
financial regulator (Total Core Tier 1—8 %). Under the 
stress case scenario, return to profitability is only 
postponed by one year (2013). The Commission 
observes that, amongst the assumptions made in the 
plan to build forecasts of the income statement and the 
balance sheet of EBS, several assumptions need to be 
clarified and supported by more evidence before the 
Commission can take a decision. 

(73) EBS ceased all new commercial lending in April 2008, 
source of its financial problems, and will focus on its 
core business: (i) mortgages; and (ii) customer deposits. 

(74) Macroeconomic forecasts. The macroeconomic forecasts 
of EBS regarding GDP in the base case as set out in Table 
1 are conservative by international standards. For 
instance, with regard to GDP, EBS uses the Economic 
and Social Research Institute (ESRI) forecasts for the 
years 2010-2011 (published on 13 April 2010), and 
IMF forecasts for the period 2012-2014 (published in 
June 2009). The ESRI forecasts are comparable to the 
forecasts published by the Commission in its European 
Economic Forecasts Spring 2010 report, while the IMF 
forecasts are more conservative than forecasts from other 
sources (such as other Irish banks, brokers and the Irish 
Government).
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( 16 ) Communication on the application of State aid rules to measures 
taken in relation to financial institutions in the context of the 
current global financial crisis (OJ C 270, 25.10.2008, p. 8). 

( 17 ) Commission Communication on the recapitalisation of financial 
institutions in the current financial crisis: limitation of the aid to 
the minimum necessary and safeguards against undue distortions of 
competition (OJ C 10, 15.1.2009, p. 2). 

( 18 ) Communication from the Commission on the Treatment of 
Impaired Assets in the Community Banking Sector (OJ C 72, 
26.3.2009, p. 1). 

( 19 ) See amongst others the Commission Decisions as set out in 
footnotes 2-5 above. 

( 20 ) See footnote 2. 

( 21 ) See footnote 2. 
( 22 ) Return on Equity based on: (a) profits 2014: EUR […] million; (b) 

equity/Total Reserve 2014: EUR […] billion.



(75) The Commission considers that the forecasts as regards 
GDP used by EBS seem reasonable. However, the 
Commission notes that the financial forecasting in the 
restructuring plan is based primarily on the impairments 
provided by the Financial Regulator in the context of the 
PCAR. Those assumptions are used to calculate what 
kind of developments in GDP, house prices, unem
ployment would have to occur to cause the impairment. 
It is therefore unclear to what extent assumptions 

regarding GDP, unemployment, house prices and 
inflation in fact are used to support the plan. 
Furthermore, the Commission notes that the plan does 
not provide information on the macroeconomic 
assumptions under the stress case. 

(76) Market shares — mortgages. EBS has provided the 
following information with regard to new gross lending 
and lending stock (see Table 7). 

Table 7 

Irish mortgage market — developments new lending 

2005 2006 2007 2008 2009 2010 
(f) 

2011 
(f) 

2012 
(f) 

2013 
(f) 

2014 
(f) 

New lending 

Gross new lending 
(EUR billion) 

34,1 38,9 33,8 23,0 8,1 […] […] […] […] […] 

EBS’ gross new lending 
(EUR billion) 

3,4 4,0 3,1 2,6 1,4 [1-2] […] […] […] [2-3] 

EBS’ share of new gross 
lending 

10,0 % 10,0 % 9,2 % 11,5 % 17,1 % [15-20] % […] […] […] [15-20] % 

Stock lending 

EBS’ share of balances 11,3 % 10,8 % 10,2 % 10,3 % 10,6 % […] […] […] […] […] 

Source: EBS 

(77) The market share of EBS in new lending increased from 
11,5 % in 2008 to 17,1 % in 2009. The Commission 
observes that between 2008 and 2009 the nominal 
amount of mortgages granted in Ireland decreased from 
EUR 23 billion to EUR 8,1 billion, and the total new 
lending granted by EBS decreased from EUR 2,6 billion 
to EUR 1,4 billion. The increase in market share of EBS 
reflects therefore the reduction in activity of the other 
Irish banks and not an increase in lending by EBS. For 
instance the aggregate market share of foreign-owned 
banks in the mortgage market decreased from 30 % in 
2008 to 5 % in 2009 ( 23 ). 

(78) EBS assumes that its new lending will steadily increase 
from EUR [1-2] billion in 2009 to EUR [2-3] billion in 
2014. The Commission has doubts about that 
hypothesis. Firstly, the economic outlook in Ireland 
remains poor and it is possible that the demand for 

mortgages will not increase as EBS projects. Second, if 
the mortgage market does recover, foreign banks may re- 
enter the market and reduce EBS’ market share and 
margins. If EBS could not maintain those lending 
targets on new mortgage lending in the medium-term, 
that failure would lower its future profitability (although 
it would still remain profitable, albeit with a lower return 
on equity). The Commission therefore invites third parties 
to provide their comments on the future evolution of the 
Irish mortgage market. 

(79) Market share — customer deposits. EBS has provided the 
following information concerning net inflows and 
savings balance in the retail and corporate deposit 
market (see Table 8 below). EBS maintains that it will 
continue to attract net inflows of retails saving, which 
contributes to improving its funding position and loan- 
to-deposit ratio. 

Table 8 

Irish deposit market 

2008 2009 2010 
(f) 

2011 
(f) 

2012 
(f) 

2013 
(f) 

2014 
(f) 

Net inflows — retail deposits 

EBS’ share of market net inflows 21,6 % 22,3 % […] […] […] […] […]
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( 23 ) Bank of Scotland (Ireland), a subsidiary of Lloyds, has announced 
that it will withdraw from Ireland, as has Fortis, while KBC and 
ACC (Rabobank) have closed several branches […].



2008 2009 2010 
(f) 

2011 
(f) 

2012 
(f) 

2013 
(f) 

2014 
(f) 

EBS’ net inflows (EUR billion) 0,7 0,6 […] […] […] […] […] 

Balance — retail deposits 

EBS’ share of market savings 
balances 

8,4 % 8,9 % […] […] […] […] […] 

EBS’ savings balance (EUR 
billion) 

5,5 6,2 […] […] […] […] […] 

Balance — corporate deposits 

EBS’ savings balance (EUR 
billion) 

4,6 3,6 […] […] […] […] […] 

Source: EBS 

(80) The Commission observes that EBS’ share of annual net 
inflows of retail deposits is significantly larger than its 
historical market share. That current large share reflects 
the strong increase in EBS’ activity in that area because of 
the financial crisis. EBS maintains that its positive repu
tation amongst retail customers means that it has 
attracted and will continue to attract a disproportionate 
amount of retail savings without offering the most 
competitive rates. In the plan it is estimated that the 
saving rate will remain high in Ireland in the next 
years ( 24 ) and that EBS will be in the position to 
maintain its share of the market. 

(81) Nevertheless, although EBS has considered that its market 
share of net retail deposit inflows will decrease over the 
restructuring period, from 22,3 % in 2009 to […] % in 
2014, the restructuring plan foresees that the market 
share of EBS for net retail savings inflow will be largely 
superior to its historical level. The Commission notes that 
since the outbreak of the financial crisis, the demand for 
retail deposits by banks is high as they focus on 
improving their loan-to-deposit ratio, making it a very 
competitive market. That competition could reduce EBS’ 
net savings inflows and influence both its lending 
capacity and its loan-to-deposit ratio. The Commission 
therefore cannot assess whether the net savings inflows 
forecast by EBS are realistic given the current market 
circumstances and would welcome further information 
on the topic from the Irish authorities and invites third 
parties to comment on the issue. 

(82) EBS also collects corporate deposits. […]. From 2012 
onwards however, EBS expects that the economic 
situation will improve and that corporate companies 
will increase their deposits. EBS’ corporate savings 
balance in 2014 will not exceed its corporate saving 
balance in 2008, when the outflows of corporate 
savings had already started, which may be a reasonable 
assumption. However, the Commission is not in a 
position to fully assess the assumptions of EBS as more 
information would be needed with regard to the 
corporate deposit market (market size for net inflows 
and balance — EBS’ market share for net inflows and 
balance). The Commission therefore invites the Irish 
authorities to provide the information. 

(83) Impairments — mortgage. The level of impairments in 
retail mortgages, which by far the largest asset class held 
by EBS, is a vital determinant of its profitability. EBS 
foresees that the level of impairments compared to the 
value of its mortgage book will peak in the period 2009- 
2011 and decrease thereafter. However, provisions in the 
later period 2012-2014 ([…] % in 2014) will still be 
significantly higher than the provisions EBS made pre- 
crisis (see Table 9 below), when it provisioned as low as 
[…] %. EBS has thus taken into consideration the new 
situation in the mortgage market for its risk assessment, 
as the level of provisions on the mortgage book will be 
substantially higher in 2012-2014 than pre-crisis. Such 
an assumption is in line with assumptions from other 
Irish banks, although dependent on the return to a 
normal economic situation in the country. 

Table 9 

Annual level of impairment on EBS mortgage book 

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

Impairment provision/value of mortgage 
book (%) 

[…] […] […] […] […] […] […] […] […] […] 

Source: EBS
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average of 10,6 % in 2009, vs. 2,3 % in 2007, and is expected to 
remain at 11,25 % in 2011.
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(84) On the other hand, the Commission observes that Ireland 
has gone through the most dramatic real estate crisis in 
the European Union, with an associated deep recession. 
The EBS restructuring plan foresees cumulative 
impairments of […] bps on home loans and […] bps 
on buy-to-let loans for the period 2009-2014 in the base 
case and of […] bps on home loans and […] bps on 
buy-to-let loans for the period 2009-2014 in the stress 
case. However, given that EBS reported an impairment 
charge of EUR 223,5 million for the first half of 2010, 
whereas according to the restructuring plan the total 
impairment charge for 2010 is estimated at EUR […] 
million, it is possible that the plan underestimates the 
level of impairment for 2010 and possibly for the 
following years. The Commission therefore invites the 
Irish authorities and third parties to provide their 
comments on whether the increased impairment 
provisions made by EBS are sufficient, both for the 
period 2010-2011 and 2012-2014. 

(85) Impairments — commercial loan book in run-off. 
According to the EBS restructuring plan, from 2011 
onwards the commercial portfolio in run-off will not 
bear any impairment. The total level of impairment 
taken by EBS from 2011 onwards only reflects the 
impairment provision on the mortgage book. 

(86) At the end of 2009 EBS has a total commercial loan 
book of a nominal value of EUR 1,7 billion, of which 
EUR 837 million are planned to be transferred to NAMA 
in 2010. EBS’ restructuring plan foresees that the 
commercial book will still have a nominal value of 
EUR 546 million in 2014. 

(87) In the absence of a thorough analysis with regard to how 
the commercial loan book will be run off and why the 
commercial loan book in run-off should not suffer 
impairments, the Commission currently doubts that 
target is achievable. The Commission invites the Irish 
authorities to provide the necessary information. 
However, on the basis of a comparison with other Irish 

banks the Commission's initial estimation would 
currently be that, if the small commercial loan book 
were to bear impairments beyond 2010, the level of 
those impairments would be unlikely to generate losses 
of a magnitude that could substantially delay return to 
profitability. The Commission invites third parties to 
comment on the issue. 

(88) Risk management. The Commission observes that EBS 
has started to enhance its risk management structure 
and policies, learning from the crisis. For instance, a 
Chief Risk Officer (CRO) was appointed in January 
2009, while that function was under the responsibility 
of the Finance Director previously. The CRO presents to 
each board meeting an update on the work of the risk 
committees on liquidity, funding, credit and operational 
risks, compliance, and stress testing. 

(89) EBS recently modified its conditions to grant mortgages, 
in order to reduce associated risks. For instance the Loan- 
to-Value (LTV) was reduced to 90 % on houses and 80- 
85 % on apartments. More generally, prior to the crisis 
the activities of EBS in the areas of mortgages and 
customer deposits did not have particularly high risk 
profiles. The problems of EBS seem to derive from its 
commercial activities to a very large extent. Considering 
that EBS plans to fully withdraw from commercial 
lending, the Commission has no indication that the risk 
management system of EBS would be inappropriate at 
this stage. The Commission invites third parties to 
comment on this issue if they consider that the risk 
management system of EBS seems inappropriate. 

(90) Cost/income ratio. The EBS restructuring plan foresees 
that its cost/income ratio will be as low as […] % in 
2014 (see Table 10 below). Such a ratio is particularly 
low when compared to other Irish banks. Even when 
adding the fees paid to brokers and intermediaries, the 
cost/income ratio EBS is low, at […] % in 2014 (see 
Table 10 below). 

Table 10 

EBS cost/income ratio (%) 

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

Base (EBS restructuring plan) […] […] […] […] […] […] […] […] […] […] 

Base + fees paid to brokers […] […] […] […] […] […] […] […] […] […] 

Base + franchised branches are integrated 
in EBS 

[…] […] […] […] […] 

Source: EBS 

(91) However, EBS simulated a scenario based on the 
hypothesis that it would have an additional 82 
branches (which are franchised at present). That alter
native scenario resulted in a cost/income ratio of […] 
% in 2014, more in line with the cost/income ratio of 
EBS pre-crisis, and higher by a few percentage points 

than the level commonly regarded as reasonable in 
comparison to other Irish banks. Under that alternative 
scenario, EBS would still return to profitability in 2012. 
Profits would however be reduced by approximately EUR 
[…] million per year, and the reserves of EBS would thus 
be reduced by a same amount per year.
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(92) Although the restructuring plan provides some details 
on how EBS intends to decrease its costs and to 
raise its interest income, the Commission has 
doubts with regard to EBS’ capacity to reach the 
low cost/income ratio as foreseen in the plan, in 
comparison to other Irish banks, but also in comparison 
to the cost/income ratio of EBS pre-crisis. The 

Commission therefore invites the Irish authorities to 
provide their view on this issue. 

(93) Margins. EBS’ margins on lending will reach a low point 
in […] at […] % (see Table 11 below). The restructuring 
plan then foresees that margin will increase to […] % by 
2014. 

Table 11 

EBS’ net interest margin on loans (%) 

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

Net interest margin 1,61 1,33 1,08 0,80 0,84 0,88 0,77 0,72 […] […] […] […] […] 

Source: EBS 

(94) The Commission considers that assumption reasonable 
and consistent with independent studies which indicate 
that European banks will increase their margins to 
guarantee their solvency after the financial crisis. The 
margin level is comparable to that targeted by other 
Irish banks, and it remains below the margin level of 
EBS in 2002 and 2003, when EBS was only active in 
the mortgage market. The Commission invites third 
parties to comment on this issue if they consider that 
the assumptions on EBS’ margins are not reasonable. 

(95) Asset/liabilities’ maturities. The restructuring plan of EBS 
foresees a reduction of the Loan-To-Deposit (LTD) ratio 
from around [150-200] % in 2010 to around [100-150] 
% in 2014 (see Table 2 above). That reduction principally 
stems from an increase in the volume of deposit of EBS. 
However, as indicated in paragraphs 79-82, the 
Commission does not have sufficient elements to assess 
whether the forecasts of EBS regarding the collect of 
retail and corporate deposits are reasonable. 

(96) The Commission also notes that the target LTD ratio of 
EBS will still leave it dependent on wholesale funding, 
which was part of the problems faced by Irish banks at 
the height of the crisis. On the other hand, given the 
simple low-risk commercial strategy that EBS intends to 

follow, a LTD ratio of [100-150] % would not be 
necessarily incompatible with a proper management of 
EBS, in particular if the bank could raise stable funding 
via the issuance of long-term debt instruments. 

(97) The restructuring plan of EBS foresees that the funding 
gap, which can be approximated by the difference 
between loan book (assets with long-term maturity) 
and long-term liabilities, decreases substantially over the 
restructuring period, from EUR […] billion in 2010 to 
EUR […] billion in 2014. 

(98) Overall, the Commission at this stage has doubts on the 
funding […] of EBS, in particular because it lacks 
evidence supporting the assumptions that EBS will 
sustain a market share in the collection of retail and 
corporate deposits which is substantially above its share 
of balances. 

(99) Funding costs — deposits. Regarding the costs associated 
with the collection of deposits, the restructuring plan of 
EBS foresees that it will still have to pay a high interest 
rate on notice and fixed retail deposits, as well as on 
corporate deposits (see Table 12 below). For EBS, in a 
context where Irish banks compete aggressively to attract 
deposits, deposits will be expensive to attract. 

Table 12 

Customer deposit margins (%) 

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

Retail 
deposits 

Notice […] […] […] […] […] […] […] […] [(0,40- 
0,60)] 

[…] […] […] [(0,60- 
0,80)] 

Demand […] […] […] […] […] […] […] […] [0,60- 
0,80] 

[…] […] […] [2,00- 
2,40] 

Fixed […] […] […] […] […] […] […] […] [(1,30- 
1,70)] 

[…] […] […] [(0,60- 
0,80)]
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2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

Corporate 
deposits 

Corporate 
margins 

[(1,90- 
2,20)] 

[…] […] […] [(1,10- 
1,30)] 

Source: EBS 

(100) Concerning both retail and corporate deposit margins 
(cost), the Commission considers at present that the 
assumptions taken in EBS’ restructuring plan seem 
reasonable. The cost of gathering deposits decreases 
over the restructuring period (but remains high), which 
should be in line with a progressive recovery of the Irish 
economic situation. The Commission invites third parties 
to comment on the issue if they consider that the 
assumptions on EBS customer deposit margins are not 
reasonable. 

(101) Funding costs — wholesale funding. EBS plans to issue 
MTN and covered bonds with maturities ranging from 
two to five years. The hypothesis that the […] covered 
bonds will be issued at […] bps above the benchmark of 
six months Euribor appears optimistic. The Commission 
invites the Irish authorities and third parties to comment 
on the issue. 

(102) Liquidity. Regarding the liquidity position of EBS, it 
provided a liquidity stress test. However, EBS still 
awaits feedback from the Financial Regulator. In this 
context, the Commission has doubts on the liquidity 
position of EBS. In the present context of high pressure 
from the market on the Irish sovereign and more 
generally on debt of Irish banks, this point is of particular 
importance for the short-term viability of EBS. The 
Commission therefore invites the Irish authorities to 
provide that information. 

(103) Haircut on NAMA loans. EBS’ forecasts are based on the 
assumption that the transfer of loans to NAMA will take 
place at a haircut of [30-50] %. The haircut applied to 
the first tranche of loans transferred to NAMA was 36 %, 
for a nominal value of EUR 143 million, while the 
haircut applied to the second tranche of loans transferred 
to NAMA was 46,4 % for a nominal value of EUR 
35,9 million. Overall, EBS plans to transfer loans for a 
nominal value of EUR 837 million to NAMA. The two 
first tranches account for 22 % of the total EBS NAMA 
transfer, and have an average haircut of 38,1 %, which is 
in line with the EBS forecast. 

Conclusion 

(104) In order to allow the Commission to take a final view on 
the viability of EBS the following aspects of the restruc
turing plan need to be further justified: (i) the evolution 
of mortgage lending in Ireland in the medium-term, 
more specifically the attitude of foreign-owned banks 
on the retail mortgage- and deposit market; (ii) the 
level of impairment of mortgage loans; (iii) the liquidity 
position of EBS; (iv) developments on the corporate 
deposit market; (v) impairments on commercial loan 
book in run-off; (vi) the cost-income ratio and (vii) cost 
of wholesale funding in the medium-term. 

(ii) Own contribution/burden-sharing 

(105) The Restructuring Communication indicates that an 
appropriate contribution by the beneficiary is necessary 
in order to limit the aid to minimum and to address 
distortions of competition and moral hazard. To that 
end, firstly, the restructuring costs should be limited 
while, secondly, the aid amount should be limited and 
a significant own contribution is necessary. 

Limitation of restructuring costs 

(106) As regards the limitation of the restructuring costs, the 
Restructuring Communication indicates in point 23 that 
the restructuring aid should be limited to cover the costs 
which are necessary for the restoration of viability. 

(107) In this regard, the Commission sees positively that EBS 
will not engage in new activities, that it will continue to 
offer mortgages and will disengage from the commercial 
lending market (book in run-off). Therefore the aid 
granted by the Irish government will not serve to 
expand in new sectors of activities, or to continue 
activities in the commercial lending area which is the 
source of EBS’ problems. 

(108) According to the plan, the amount of aid granted to EBS 
should ensure that it is in compliance with its regulatory 
capital requirements, and effectively achieves the objective 
of preventing the failure of EBS. 

(109) The Irish Financial Regulator and the Irish Central Bank 
conducted an exercise to determine the forward-looking 
prudential capital requirement of EBS, the Prudential 
Capital Assessment Review (PCAR). The PCAR assesses 
the capital requirements arising over a three-year (2010- 
2012) time horizon. The results of the PCAR were 
publicly announced by the Irish Minister for Finance on 
30 March 2010 and conclude that EBS needs: 

(i) an additional EUR 875 million of Core Tier 1 capital 
to meet the base case target of 8 % Core Tier 1; and 

(ii) contingent capital of EUR 120 million of Core Tier 1 
to meet the stress case target of 4 % Core Tier 1. 

(110) The EUR 875 million recapitalisation corresponds to the 
capital requirements of EBS to respect a Core Tier 1 ratio 
of 8 % at 31 December 2010, as imposed by the Irish 
Financial Regulator in the base case scenario. However, 
according to the restructuring plan of EBS, its Core Tier 1 
ratio in the base case scenario systematically exceeds the 
8 % target over the restructuring period (see Table 4 
above).
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(111) The promissory note foresees that the principal amount 
will be fixed at the Final Reset Date ( 25 ) so as to ensure 
that EBS is in compliance with its regulatory capital 
requirements. That clause in particular allows the Irish 
Government to reduce the principal amount of the 
promissory note in consequence of a change in the 
haircut applied to loans transferred to NAMA ( 26 ), or as 
a result of any other event reducing the capital needs of 
EBS. However, the restructuring plan does not indicate 
that the Irish Government will activate that option to 
reduce the aid to the minimum necessary. 

(112) After a first assessment of the restructuring plan, the 
Commission has insufficient information to confirm 
that the recapitalisation aid is limited to the minimum 
necessary. 

(113) The Commission understands that on top of the capital 
requirement following from the PCAR, the Financial 
Regulator has concluded that contingent capital of EUR 
120 million may be required in the future. Although the 
capital is not required by end-year, further clarification is 
needed. The restructuring plan of EBS indicates that in 
the stress case its Core Tier 1 ratio does not go below 
[…] over the restructuring period, thus indicating that 
contingent capital would not be required in any case. 

Limitation of aid — Own contribution 

(114) The Restructuring Communication indicates in point 23 
that the restructuring aid should be limited to cover the 
costs which are necessary for the restoration of viability. 

(115) Remuneration. As was noted by the Commission in the 
rescue decision approving the emergency recapitalisation 
of EBS, the State will receive no fixed remuneration on 
the SIS or the promissory note. With regards to the SIS, 
the State will only be remunerated if EBS is in a position 
to pay out a dividend. That scenario however is unlikely 
in the short- to medium-term given the overall situation 
of EBS and the financial forecast submitted by the Irish 
authorities. The State could also potentially be remu- 
nerated by sale of its interest in EBS. However, Ireland 
accepts that it is unlikely to recoup all of its EUR 
875 million investment in EBS through the currently 
proposed sale. […]. As stated in the decision of 2 June 
2010, that situation would have required more in-depth 
restructuring, as laid down in the Recapitalisation 
Communication. 

(116) Transfer of ownership and control. Prior to the 
government recapitalisation, EBS was owned by its 
members. In particular “share members” (persons who 
have a deposit account in EBS) had the right to vote at 
general meetings on all resolutions and a right to gains 
on any surplus of assets realised in case of demutual
isation (transformation of EBS into an ordinary bank), 
winding-down or dissolution. 

(117) As a result of the recapitalisation of EBS, the government 
has taken full control on EBS via the issuance of Special 
Investment Shares, following which (i) the State has 
majority voting rights on resolutions; and (ii) the 
members have lost rights to gains on surpluses of 
assets to the benefit of the government. The Commission 
notes positively that as a result of recapitalisation of EBS 
by the Irish authorities, all its members have lost their 
rights and have lost control over gains on surpluses of 
assets following, for instance a sale of EBS. The members 
thus bear the consequences of EBS’ huge losses. 

(118) Ban on coupons on hybrid capital instruments (point 26 
of the Restructuring Communication). EBS will suspend 
all dividend/coupon payments on its capital securities 
until 2014. Its debt-holders will therefore contribute to 
the costs of restructuring. EBS estimates that it will save 
EUR […] million on dividends/coupons over the period 
2010-2014. The Commission notes positively that 
decision of EBS, in line with the Commission's policy 
that payment of coupons on hybrid capital should be 
suspended for banks in receipt of State aid. It is 
however currently unclear whether all hybrid instruments 
of EBS are covered. The Commission therefore invites the 
Irish authorities to provide further information. 

(119) Liability Management Exercise. EBS conducted a Liability 
Management Exercise with regard to hybrid instruments 
(Permanent Interest Bearing Shares) in June 2010. The 
exercise applied to securities for a nominal value of 
EUR 250 million, and the securities were exchanged at 
discounts of 56 % and 59 %, generating a net gain of 
approximately EUR 90 million for EBS. The Commission 
notes positively that EBS has obtained a significant own- 
contribution from hybrid debt holders. 

(120) Divestment of stand-alone subsidiaries. EBS’ core business 
focuses on providing mortgage and retail savings to its 
members. Its commercial lending business was operated 
together with its core business. EBS operates its business 
as a homogeneous entity, and does not operate 
autonomous subsidiaries. 

(121) Haven Mortgage Limited (Haven) is the only trading 
subsidiary of EBS. It trades as a mortgage lender and 
serves the Irish intermediary/broker market. However, 
although it is a legal separate entity (regulated by the 
Financial Regulator as a retail credit firm), Haven is 
largely connected to EBS for its daily business. While 
Haven ensures sales, relationships with brokers, 
marketing, strategy and development, EBS ensures on 
behalf of Haven IT infrastructure, arrears management, 
loan servicing and finance. In addition, Haven is funded 
by EBS and does not hold customer accounts. 

(122) Therefore, at this stage, the Commission observes that 
EBS’ organisation does not seem to allow for a 
divestment of a stand-alone subsidiary, the proceeds of 
which could be used to finance the restructuring and thus 
be regarded as an own contribution. In particular, a sale 
of Haven would unlikely attract interest of investors as 
such a sale would imply that an investor will buy a loan 
portfolio that is not funded, and the investor will need
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to pass an agreement with EBS for the provision of the 
services currently operated by EBS on behalf of Haven. 
Although such a service agreement could be passed on a 
temporary basis, the transaction would not materially 
differ from an acquisition of a loan portfolio, which 
the Commission considers unlikely in Ireland in the 
current market conditions and in the near future (see 
below). 

(123) Divestment of loan portfolio. EBS will stop its activities 
in the commercial lending area. Although EBS could 
envisage selling its commercial book, in the current 
market conditions the Irish authorities consider that the 
market price that EBS could extract from a transaction 
would likely result in a loss, and would consequently 
increase the amount of aid that EBS could require. EBS 
will thus wind-down that business in the medium-term, 
and has already established a Special Asset Management 
team to manage the recovery of commercial debt from 
the run-off commercial portfolio. Considering the 
difficult market situation in Ireland and the massive 
amounts of commercial loans transferred to NAMA, the 
Commission is also of the view that selling EBS’ 
commercial loans would likely result in a loss, and 
would endanger its return to viability. 

(124) Concerning mortgages and customer deposits, EBS has 
not proposed any divestment. The Commission 
considers however that such portfolio divestment would 
not be appropriate. Any closure/transfer of customer 
deposits could only take place via a complex and 
therefore costly carve-out, and would entail equivalent 
funding needs for EBS, which could negatively affect 
the viability of EBS by degrading its funding profile. 
Sales of a part of the mortgage portfolio of EBS would 
likely result in a loss in current market conditions or in 
the near future, triggering additional recapitalisation 
needs, especially if the mortgage portfolio is not funded. 

(125) Therefore the Commission is of the view that divestment 
of parts of the EBS portfolio would damage the capital 
position of EBS and would therefore not help to finance 
the restructuring. 

(126) On the basis of the foregoing elements and based on the 
available information, the Commission tentatively 
concludes that EBS has contributed to maximum extent 
possible to the costs of its rescue. However, it invites 

third parties to comment on the foregoing elements and 
this preliminary conclusion, which is therefore not 
definitive. 

Conclusion 

(127) In conclusion, the Commission has insufficient 
information to conclude whether the aid will be limited 
to the minimum necessary, in view of the discrepancy 
between the objective of the recapitalisation (that EBS 
should be able to respect its capital ratio requirements 
(Core Tier 1 ratio of 8 %)) and the forecasts of the 
restructuring plan which foresee that EBS will largely 
exceed its capital ratio requirement (Core Tier 1 ratio 
exceeds […] over the period). 

(128) On the other hand, at this stage, the Commission is of 
the view that the own contribution of EBS to the costs of 
the recapitalisation seems adequate. In particular, the 
Commission notes positively that, as a condition for 
the recapitalisation of EBS, the Irish authorities have 
taken full control and economic ownership of it. 

(iii) Measures limiting the distortion of competition 

(129) As regards the measures limiting the distortion of 
competition, the Restructuring Communication indicates 
that the following elements should be taken into account 
when determining appropriate measures: the amount of 
aid, the degree of burden-sharing and the effects the 
position the financial institution will have on the 
market after the restructuring. On the basis of that 
analysis, suitable compensatory measures should be put 
into place. 

(130) As regards the amount of aid, besides the recapitalisation 
measure, EBS is covered by two guarantee schemes, the 
CIFS Scheme covering EUR […] billion of liabilities as of 
30 June 2010 and the ELG Scheme covering EUR […] 
billion of liabilities as at 30 June 2010. In addition, EBS 
participates in NAMA. The transfer of loans to NAMA is 
estimated at EUR 837 million with a haircut on assets 
transferred to date of […] %. Based on a preliminary 
analysis (see Table 13 below), the total amount of aid 
is therefore likely to be very substantial. Furthermore, as 
already noted by the Commission in its decision 
temporarily approving the recapitalisation as emergency 
aid, it is expected that Ireland will not recover its 
investment in EBS. If the aid EBS received will not be 
fully repaid, never mind remunerated, EBS would as a 
result normally be subject to in-depth restructuring. 

Table 13 

Preliminary overview of aid measures EBS 

State aid Nature of the aid Date EUR 

CIFS Guarantee [29 Sept 2008-28 Sept 2010] […] billion (debt guaranteed as at 
30 June 2010) 

ELG Guarantee [Feb 2010-31 Dec 2010] — 
covers debt up to 5-year 
maturity issued during the 
period 

[…] billion (debt guaranteed as at 
30 June 2010)
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State aid Nature of the aid Date EUR 

Guarantee on short- 
term liabilities 

Guarantee [21 Sept-31 Dec 2010] — 
covers certain debt instruments 
with maturity < 3 months 

[…] billion (estimation by the 
Commission) ( 1 ) 

NAMA Asset relief [2010-2011] 837 million (assets transferred) ( 2 ) 

Capital injection Recapitalisation 2 June 2010 875 million 

( 1 ) See footnote 7. 
( 2 ) According to the second footnote to paragraph 20(a) of the Impaired Asset Communication, “The aid amount corresponds to the 

difference between the transfer value of the assets (…) and the market price”. Since these figures are not known yet, the aid amount can 
not be calculated yet. 

(131) As regards the market, EBS was the seventh largest 
financial institution in Ireland by balance sheet size at 
end-2008. It was active in the areas of land and devel
opment lending, commercial property lending but mainly 
in residential mortgage lending. EBS was always a 
relatively minor player in land and development and 
commercial lending, with never more that 5 % of 
market share. It was more important in the retail 
mortgage market, where it accounted for 10,3 % of 
outstanding mortgages in 2008. In addition, EBS held 
8,4 % of Irish retail savings. 

(132) In its restructuring plan, EBS outlines the developments 
in its markets since the onset of the crisis. It definitively 
ceased land and development and commercial lending 
(which respectively accounted for 2,3 % and 5,6 % of 
its end-2008 balance sheet) in 2008. It will close 
around 20 % of its branch network. 

(133) As outlined in Table 7, gross new retail mortgage lending 
has fallen from a peak of EUR 4 billion in 2006 to 
EUR 1,4 billion in 2009 and will not re-attain its 2006 
level before the end of the restructuring plan. Notwith
standing that fall in lending, EBS has increased its market 
share of new mortgage lending to 17,1 % and it is 
foreseen that it will retain that market share throughout 
the restructuring period. In addition, EBS foresees that it 
will have a net inflow of retail deposits in the region of 
EUR 0,5 billion per annum for the duration of the 
restructuring plan, thus maintaining its increase market 
share of new retail deposits. There is therefore no down
sizing of EBS’ market presence, nor is there a reduction 
in EBS’ balance sheet over the restructuring period 
according to the plan. 

(134) The restructuring plan of EBS does not propose any 
structural divestments. EBS has no foreign activities. It 
does not seem to have any subsidiaries that can easily 
be divested as stand-alone businesses. Furthermore, a 
carve-out of a new business from EBS’ existing branch 
network could be problematic as it is difficult to see how 
two viable entities could be created from less than 100 
branches focused on a monoline retail mortgage lending 
business. 

(135) In summary, the proposed restructuring of EBS foresees a 
reduction of its balance sheet that is far less substantial 
than the Commission would normally seek from a bank 
having received such an amount of aid and that has 
received a recapitalisation not remunerated in accordance 
with the requirements of the Recapitalisation Communi
cation. EBS will discontinue commercial property lending 
(investment and development) which is the activity that 

caused most of the losses and which has to be ended in 
order to restore viability. […]. There are no divestments 
or other measures that will allow new entrants access the 
Irish markets through taking over some of EBS’ former 
businesses. After an initial assessment, the proposed level 
of balance sheet reduction seems therefore insufficient. 

(136) On the other hand, the Commission notes the arguments 
of EBS and the Irish authorities justifying the limited 
restructuring proposed. The Irish authorities claim that 
there is currently a shortage of credit available to the 
Irish economy which could further worsen if aided 
financial institutions such as EBS are not sufficiently 
strengthened to put them in a position to resume 
lending normally. While they accept that overall 
lending amounts will fall significantly compared to the 
boom years, they consider that any further withdrawal of 
credit could lead to a classic vicious cycle in the real 
economy where consumers are unable to get necessary 
credit and are forced to postpone their investments or 
indeed refrain from buying property, thus leading to a 
further worsening of the economic situation. Most 
foreign-owned banks, which used to supply up to 30 % 
of lending in the mortgage area, have effectively stopped 
lending in recent years, and it is a reasonable assumption 
that they will first focus on their home market and will 
only resume lending in Ireland once the economy 
improves. 

(137) With regard to EBS, which in future will be a monoline 
retail mortgage lender, the Irish authorities have 
submitted that the retail mortgage landscape has 
changed dramatically since the downturn. Since the 
beginning of the crisis, there has been a collapse in 
new lending; gross mortgage lending has fallen from 
around EUR 40 billion in 2006 to EUR 8,1 billion in 
2009. The Irish authorities contend that gross lending 
will be EUR 13,9 billion in 2014 (equivalent to 2002 
levels). 

(138) As a corollary of these developments, the players that 
remain on the market have seen their market shares 
soar, despite falling lending volumes. For example, EBS 
has almost doubled its market share in three years, from 
10 % to 17,1 %, despite an almost two-thirds fall in its 
lending volumes. Such increase in market shares was also 
experienced by AIB and BOI. It seems therefore that EBS’ 
increases in market share have not been due to expan
sionary activity but more due to the significant reduction 
in overall lending capacity on the Irish market and with
drawal by certain players.
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(139) Ireland considers that foreign banks will not resume 
supplying significant amounts of mortgages until 
margins improve and the economic situation stabilises 
or improves. The only foreign-owned bank actively 
lending in the mortgage market is KBC, albeit to a 
limited extent. That view is further supported by the 
current limited interest of foreign banks in the Irish 
market, illustrated by the withdrawal of BOSI and the 
general reduction of activity of foreign banks in the 
Irish mortgage market (reducing their market share 
from 30 % in 2008 to 5 % in 2009). 

(140) Until the economic situation improves to the extent that 
foreign institutions resume lending, the Irish authorities 
submit that “in the medium-term, the gap created by the 
foreign banks needs to be filled by the domestic financial 
institutions to ensure the flow of much needed credit 
into the Irish economy”. Consequently, they suggest 
that maintaining EBS’ activity in the market is 
important in the medium-term and that the possibility 
of foreign re-entry into the open Irish mortgage market 
will limit any ability of EBS to distort competition. 

(141) EBS and Ireland also claim that the continued presence of 
EBS on the market will improve competition. Given the 
effective withdrawal of foreign lenders, the existence of 
EBS helps maintain competition. Without EBS, AIB and 
BOI would have had an 82 % market share of the Irish 
retail mortgage market in 2009 ( 27 ), which would 
represent an effective duopoly on the Irish retail 
mortgage market. Therefore they consider that main
taining the activity of EBS will be beneficial to 
competition. 

Conclusion 

(142) The Commission doubts that sufficient measures are 
taken to offset the distortive effects of the aid, 
considering the high amount of aid EBS received both 
in absolute terms (including the aid element in guar
antees) and in terms of risk-weighted assets. The 
Commission furthermore doubts whether the lack of 
supply on the mortgage lending market will really last 
several years and whether it adequately justifies the 

limited restructuring undertaken by EBS. The 
Commission thus invites third parties to comment on 
these issues. 

5. CONCLUSION 

(143) On the basis of the forgoing, the Commission has doubts 
on the viability of EBS, and also currently doubts whether 
the aid is limited to the minimum and whether the 
measures limiting the distortion of competition are 
sufficient. The Commission therefore doubts at this 
stage that the restructuring plan fulfils all the conditions 
laid down in the Restructuring Communication. 

DECISION 

— In line with the foregoing considerations, the Commission 
has decided to initiate the procedure laid down in Article 
108(2) TFEU with regard to the restructuring plan submitted 
by the Irish authorities on 31 May 2010 and the associated 
aid measures, to verify whether the conditions of the 
Restructuring Communication regarding viability, burden- 
sharing and measures limiting the distortion of competition 
are met. 

— The Commission requires the Irish authorities to provide, in 
addition to all documents already received, information and 
data needed for the assessment of the compatibility of the 
aid. 

— In particular, the Commission would wish to receive 
comments on the points on which it raised doubts from 
the Irish authorities and third parties. The Irish authorities 
are requested to forward a copy of this letter to the potential 
recipient of the aid immediately. 

— The Commission informs the Irish authorities that it will 
inform interested parties by publishing this letter and a 
meaningful summary of it in the Official Journal of the 
European Union. It will also inform interested parties in the 
EFTA countries which are signatories to the EEA Agreement, 
by publishing a notice in the EEA Supplement to the Official 
Journal of the European Union, and will inform the EFTA 
Surveillance Authority by sending a copy of this letter. All 
such interested parties will be invited to submit their 
comments within one month of the date of such publi
cation.»
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Anúncio relativo a um pedido nos termos do artigo 30. o da Directiva 2004/17/CE 

Pedido proveniente de um Estado-Membro 

(2010/C 300/08) 

Em 26 de Outubro de 2010, a Comissão recebeu um pedido ao abrigo do artigo 30. o , n. o 4, da Directiva 
2004/17/CE do Parlamento Europeu e do Conselho, de 31 de Março de 2004, relativa à coordenação dos 
processos de adjudicação de contratos nos sectores da água, da energia, dos transportes e dos serviços 
postais. O primeiro dia útil seguinte ao da recepção do pedido é 27 de Outubro de 2010. 

O pedido, emanado do Reino da Dinamarca, diz respeito à exploração e extracção de petróleo e gás neste 
país. O referido artigo 30. o determina que a Directiva 2004/17/CE não é aplicável se a actividade em 
questão estiver directamente exposta à concorrência em mercados de acesso não limitado. A avaliação destas 
condições é feita exclusivamente nos termos da Directiva 2004/17/CE, sem prejuízo da eventual aplicação 
das regras da concorrência. 

A Comissão dispõe de um prazo de três meses a contar do referido dia útil para adoptar uma decisão em 
relação a este pedido. Esse prazo termina, pois, no dia 27 de Janeiro de 2011. 

São aplicáveis as disposições do terceiro parágrafo do n. o 4 acima referido. Por conseguinte, o prazo de que 
a Comissão dispõe poderá ser eventualmente prorrogado por um mês. Essa prorrogação deve ser objecto de 
publicação.
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Aviso à atenção de Hakimullah Mehsud e Wali Ur Rehman que foram acrescentados à lista referida 
nos artigos 2. o , 3. o e 7. o do Regulamento (CE) n. o 881/2002 do Conselho que institui certas medidas 
restritivas específicas contra determinadas pessoas e entidades associadas a Osama Bin Laden, à rede 

Al-Qaida e aos talibã, por força do Regulamento (UE) n. o 1001/2010 da Comissão 

(2010/C 300/09) 

1. A Posição Comum 2002/402/PESC ( 1 ) convida a União a congelar os fundos e recursos económicos 
de Osama Bin Laden, dos membros da organização Al-Qaida e dos talibã, bem como de outras pessoas, 
grupos, empresas e entidades a eles associados, tal como referidos na lista elaborada em conformidade com 
as Resoluções 1267(1999) e 1333(2000) do Conselho de Segurança das Nações Unidas, regularmente 
actualizada pelo Comité das Nações Unidas criado nos termos da Resolução 1267(1999) do Conselho de 
Segurança das Nações Unidas. 

A lista elaborada pelo Comité das Nações Unidas inclui: 

— a rede Al Qaida, os talibã e Osama Bin Laden, 

— pessoas singulares e colectivas, entidades, organismos e grupos associados à Al Qaida, aos talibã e a 
Osama Bin Laden, e 

— pessoas colectivas, entidades e organismos que sejam propriedade ou estejam sob o controlo destas 
pessoas, entidades, organismos e grupos associados, ou que de outro modo os apoiem. 

Os actos ou actividades que indiciam que uma pessoa, grupo, empresa ou entidade está «associado» à Al- 
-Qaida, a Osama Bin Laden ou aos talibã incluem: 

a) Participação no financiamento, organização, facilitação, preparação ou execução de actos ou actividades 
em associação com, em nome, por conta ou em apoio da rede Al Qaida, dos talibã ou de Osama Bin 
Laden, ou de qualquer célula, filial, emanação ou grupo dissidente; 

b) Fornecimento, venda ou transferência de armas ou material conexo para qualquer deles; 

c) Recrutamento para qualquer deles; ou 

d) Outro apoio a actos ou actividades de qualquer deles. 

2. O Comité das Nações Unidas decidiu, em 20 de Outubro de 2010, acrescentar Hakimullah Mehsud e 
Wali Ur Rehman à lista relevante. Estes podem apresentar, a qualquer momento, ao Provedor nas Nações 
Unidas um pedido, eventualmente acompanhado por documentação de apoio, de reapreciação da decisão de 
inclusão na lista. Tal pedido deve ser enviado para o seguinte endereço: 

United Nations — Office of the Ombudsperson 
Room TB-08041D 
New York, NY 10017 
UNITED STATES OF AMERICA 

Tel. +1 212 9632671 
Fax +1 212 9631300 / 9633778 
Endereço electrónico: ombudsperson@un.org 

Para mais informações, consultar http://www.un.org/sc/committees/1267/delisting.shtml
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3. Na sequência da decisão das Nações Unidas referida no ponto 2, a Comissão adoptou o Regulamento 
(UE) n. o 1001/2010 ( 1 ), que altera o Anexo I do Regulamento (CE) n. o 881/2002 do Conselho que institui 
certas medidas restritivas específicas contra determinadas pessoas e entidades associadas a Osama Bin Laden, 
à rede Al-Qaida e aos talibã ( 2 ). A alteração, efectuada nos termos do artigo 7. o , n. o 1, alínea a), e do 
artigo 7. o -A, n. o 1, do Regulamento (CE) n. o 881/2002, acrescenta Hakimullah Mehsud e Wali Ur Rehman à 
lista do Anexo I desse regulamento («Anexo I»). 

As seguintes medidas previstas no Regulamento (CE) n. o 881/2002 são aplicáveis às pessoas singulares e às 
entidades incluídas no Anexo I: 

1. Congelamento de todos os fundos e recursos económicos que sejam sua propriedade ou que por elas 
sejam possuídos ou detidos e proibição (para todos) da colocação à sua disposição ou da utilização em 
seu benefício, directa ou indirectamente, de fundos ou recursos económicos (artigos 2. o e 2. o -A ( 3 )); e 

2. Proibição de prestar, vender, fornecer ou transferir, por via directa ou indirecta, serviços de consultoria 
técnica, de assistência ou de formação relacionados com actividades militares às pessoas e entidades em 
causa (artigo 3. o ). 

4. O artigo 7. o -A do Regulamento (CE) n. o 881/2002 ( 4 ) introduz um procedimento de revisão no 
âmbito do qual as pessoas incluídas na lista apresentam observações sobre os motivos de inclusão na lista. 
As pessoas e entidades acrescentadas ao Anexo I pelo Regulamento (UE) n. o 1001/2010 podem solicitar à 
Comissão que lhes comunique os motivos que justificam a sua inclusão na lista. Este pedido deve ser 
enviado para: 

Comissão Europeia 
«Medidas restritivas» 
Rue de la Loi/Wetstraat 200 
1049 Bruxelles/Brussel 
BELGIQUE/BELGIË 

5. Chama-se igualmente a atenção das pessoas e entidades em causa para a possibilidade de contestarem 
o Regulamento (UE) n. o 1001/2010 perante o Tribunal Geral da União Europeia, nas condições previstas 
nos quarto e sexto parágrafos do artigo 263. o do Tratado sobre o Funcionamento da União Europeia. 

6. Os dados pessoais das pessoas em causa serão tratados em conformidade com as regras previstas no 
Regulamento (CE) n. o 45/2001 relativo à protecção das pessoas singulares no que diz respeito ao trata
mento de dados pessoais pelas instituições e pelos órgãos comunitários (agora da União) e à livre circulação 
desses dados ( 5 ). Qualquer pedido, por exemplo de informações suplementares ou no sentido de exercer 
direitos conferidos pelo Regulamento (CE) n. o 45/2001 (por exemplo, acesso ou rectificação dos dados 
pessoais), deve ser enviado à Comissão para o endereço referido no ponto 4. 

7. Para efeitos de boa administração, chama-se a atenção das pessoas e entidades incluídas no Anexo I 
para a possibilidade de apresentarem um pedido às autoridades competentes do(s) Estado(s)-Membro(s) 
relevante(s), enumeradas no Anexo II do Regulamento (CE) n. o 881/2002, para serem autorizadas a utilizar 
os fundos, outros activos financeiros ou recursos económicos congelados para necessidades essenciais ou 
pagamentos específicos, nos termos do disposto no artigo 2. o -A desse regulamento.
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Preço das assinaturas 2010 (sem IVA, portes para expedição normal incluídos) 
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Cada versão linguística constitui uma assinatura separada. 
Por força do Regulamento (CE) n. o 920/2005 do Conselho, publicado no Jornal Oficial L 156 de 18 de Junho 
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